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Mensagem do Santo Padre Por ocasião dos 180 anos 
da fundação da Pontifícia Obra da Santa Infância

Excelência Reverendíssima,
Queridas Crianças e Adolescentes Missionários,
 Pais, formadores e amigos!

No passado dia 19 de 
Maio foram celebrados os 180 
anos da Fundação da Pontifícia 
Obra da Santa Infância e, ainda 
nestes dias, muitos de vós estão 
festejando este feliz aniversário.

Dom Charles de Forbin 
Janson, bispo de Nancy, Pastor 
dotado de um grande coração 
apostólico, fundou esta Obra em 

1843, tendo descoberto, através das cartas dos Missionários franceses, que muitas 
crianças morriam, na China, por causa da fome e do abandono. Foi assim que nasceu 
nele uma forte preocupação pela salvação, não só física mas também espiritual 
daquelas crianças, porque Jesus, o Filho de Deus, morreu e ressuscitou para a salvação 
de todos. É deste seu zelo missionário que, agora, por ocasião ocorrência, queremos 
tirar um primeiro ensinamento importante: o de nos preocuparmos pela salvação dos 
outros. Como verdadeiros discípulos de Jesus, de facto, cultivando em nós um coração 
semelhante ao Seu, não podemos fazer outra coisa senão desejar ardentemente que 
todos se salvem. Foi assim que começou a vossa belíssima Associação que, ainda 
hoje, activa e vivaz, depois de 180 anos, ensina a tantas crianças e adolescentes do 
mundo inteiro a ser discípulos missionários.

Este ano ocorre, pois, o 150º aniversário do nascimento de um membro 
muito especial da Obra: Santa Teresa do Menino Jesus, Padroeira das Missões, 
inscrita desde os sete anos de idade. Hoje, dia 1º de Outubro, celebramos a sua 
memória litúrgica e, dela, queremos tirar um segundo ensinamento precioso: 
com a nossa oração, mesmo se somos pequenos, podemos contribuir para fazer 
conhecer e amar Jesus, silenciosamente, ajudando os outros a fazer o bem. A 
oração – assim nos ensina Santa Teresinha – é a primeira acção missionária, e 
pode alcançar todos os lugares do mundo, toda a criança e adolescente e todo 
missionário. Por isso, convido-vos a crescer, através da oração, na amizade com 
o nosso Salvador e na amizade entre vós e com todas as crianças e adolescentes 
do mundo, para serem operadores de paz.
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Queridas crianças e adolescentes missionários, quero agradecer-vos porque 
com o vosso empenho ajudais a todos nós a sermos testemunhas corajosos do 
Evangelho e a partilhar com os outros, além dos subsídios materiais, o que temos de 
mais precioso: a fé. E quero agradecer também os vossos pais e animadores que vos 
acompanham, promovendo o carisma e a espiritualidade da Obra da Santa Infância.

É uma “Obra Pontifícia”, isto é, universal, da Igreja Católica, do Papa e 
portanto considero-vos meus colaboradores especiais. Lembro-vos e também vos 
exorto, no entanto, que isto implica também um outro empenho: o de construir 
pontes e relações, a exemplo do próprio Cristo.

Continuai a empenhar-vos segundo o carisma que Dom Charles de Forbin 
Janson vos deixou, seguindo a pequena via de Santa Teresa do Menino Jesus, fi 
éis ao vosso lema: “as crianças rezam pelas crianças, as crianças evangelizam as 
crianças, as crianças ajudam as crianças”.

O Senhor vos abençoe e vos acompanhe sempre e, peço-vos: não vos 
esqueçais de rezar por mim.

Roma, S. João de Latrão, 1º de Outubro de 2023
Francisco

Regional  Sul 3 da CNBB divulga mensagem e lança campanha 
em favor das vítimas das chuvas no Rio Grande do Sul
Às Dioceses, Paróquias, Famílias desabrigadas e aos Poderes Públicos.
As enchentes dos últimos dias vêm causando sofrimento a inúmeras 

famílias. Vidas foram ceifadas, muitos perderam tudo o que tinham e enfrentam 
situações desoladoras. Tais circunstâncias tocam todas as pessoas de boa vontade 
e fazem surgir interações sobre como podemos apoiar e ajudar a diminuir os 
sofrimentos desses nossos irmãos e irmãs.

Na parábola do samaritano (Lc 10,25-37), o Senhor Jesus, interrogado 
pelo mestre da lei, ensina-nos a arte do cuidado, como princípio do viver a nova 
humanidade, resgatada e reconciliada com Deus. O meu próximo é todo aquele 
que necessita de mim, do meu apoio, dos meus braços, do meu olhar.

Com sentimento de fraternidade solidarizamo-nos com as Comunidades 
que passam por momentos dolorosos e angustiantes. Compreendemos ser 
fundamental que, neste momento, todos os que dispõem de condições colaborem 
para amenizar os sofrimentos por que passam tantas pessoas.

A Igreja presente nas dioceses, paróquias, comunidades, pastorais, 
movimentos eclesiais não deixará de ouvir os clamores e contribuir naquilo que 
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Celebração da Palavra de Deus
1º Domingo do Advento/Ano A – 03/12/2023

 - Caminhar na esperança do encontro definitivo com Deus. 
 - Campanha para a Evangelização: “Em Belém, casa do pão, Deus nos faz irmãos”
 - Subsídio CNBB Sul 3 – Reunidos em família preparando a vinda do Senhor
   Cor litúrgica: ROXO        Secr. Dioc. de Pastoral – Erechim/RS         www.diocesedeerexim.org.br

(Coroa do Advento, com velas coloridas, verde, branco, vermelho, 
roxo, em lugar especial, perto do altar - não em cima dele; 
também algum sinal do presépio, a ser ampliado a cada domingo, 
deixando a imagem do Menino Jesus para a noite de Natal). 

Mesmo com as consequências de algumas adversidades recentes, 
iniciamos com alegria e esperança renovada a preparação para o 
Natal deste ano, lembrando que devemos preparar-nos também 
para o encontro definitivo com Deus. Na vigilância ativa, iniciamos 
este tempo novo com a Campanha para a Evangelização já em andamento e com o 
subsídio de Natal para nossos grupos e famílias convidando-nos a preparar a vinda 
do Senhor e para colaborar com a coleta para Evangelização no próximo dia 17. 

(... Início do ano litúrgico; Campanha para a Evangelização –; encontros de 
Advento nos grupos / Imaculada Conceição de Maria, sexta-feira...).

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 11) Eis o tempo em que o Espírito ora em nós: ....
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos enche de completa alegria e paz em nossa fé, pela 

ação do Espírito Santo, esteja convosco.
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.
P. A coroa do advento nos acompanha na caminhada para o Natal. Suas velas acesas 

progressivamente motivam nosso crescimento na preparação do nascimento de 
Cristo, a grande LUZ da humanidade. Invoquemos a bênção de Deus sobre ela e a 
graça de vivermos vigilantes este precioso tempo. (pausa)

P. Nós vos bendizemos, ó Deus de infinita misericórdia, porque nos enviais vosso 
Filho Unigênito para ser nosso Salvador, a quem queremos acolher de coração 
aberto e purificado. Invocamos vossa bênção para esta coroa de Advento, sinal de 
preparação ao Natal que se aproxima. Concedei que, a cada semana, cultivemos a 
fé viva, a esperança firme e a caridade generosa, para oferecermos digna acolhida 
a Cristo, luz que ilumina todos os povos. Pelo mesmo Cristo, nosso Senhor, que 
vive convosco na unidade do Espírito Santo.  

A. Amém.
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(Enquanto alguém acende a 1ª vela [verde, esperança, cristãos esperando 2ª vinda 
de Cristo] todos podem cantar).

A. (Nº 5) 1. Uma vela se acende no caminho a iluminar. Preparemos ...

Aspecto litúrgico e a vida na liturgia
P. ... (Pode utilizar a motivação acima)

Ato penitencial
P. ... 
- Senhor, que viestes ao mundo para nos salvar, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, que continuamente nos visitais, tende piedade de nós. 
A. Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, que vireis um dia para julgar as nossas obras, tende piedade de nós. 
A. Senhor, tende piedade de nós!
P. Deus fonte de toda santidade....
 A. Amém. 
P. OREMOS. Ó Deus todo-poderoso, concedei aos vossos fiéis o ardente desejo 

de acorrer com boas obras ao encontro do vosso Cristo que vem, para que, 
colocados à sua direita, mereçam possuir o reino celeste. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. 

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
Lecionário Dominical, 1º Dom. Adv.-B, Paulinas-Paulus, p. 369-371)

1ª Leitura: Is 63,16b-17.19b;64,2b-7
L. Leitura do Livro do Profeta Isaías.
Senhor, tu és nosso Pai, nosso redentor; eterno é o teu nome. Como nos deixaste 

andar longe de teus caminhos e endureceste nossos corações para não termos o 
teu temor? Por amor de teus servos, das tribos de tua herança, volta atrás. Ah! 
se rompesses os céus e descesses! As montanhas se desmanchariam diante de ti. 
Desceste, pois, e as montanhas se derreteram diante de ti. Nunca se ouviu dizer 
nem chegou aos ouvidos de ninguém, jamais olhos viram que um Deus, exceto 
tu, tenha feito tanto pelos que nele esperam. Vens ao encontro de quem pratica 
a justiça com alegria, de quem se lembra de ti em teus caminhos. Tu te irritaste, 
porque nós pecamos; é nos caminhos de outrora que seremos salvos. Todos nós 
nos tornamos imundície, e todas as nossas boas obras são como um pano sujo; 
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murchamos todos como folhas, e nossas maldades empurram-nos como o vento. 
Não há quem invoque teu nome, quem se levante para encontrar-se contigo; 
escondeste de nós tua face e nos entregaste à mercê da nossa maldade. Assim 
mesmo, Senhor, tu és nosso pai, nós somos barro; tu, nosso oleiro, e nós todos, 
obra de tuas mãos. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo 79(80)
S. Iluminai a vossa face sobre nós, convertei-nos, para que sejamos salvos! 
A. Iluminai a vossa face sobre nós,/ convertei-nos, para que sejamos salvos!
S. 1. = Ó Pastor de Israel, prestai ouvidos.+ Vós que sobre os querubins vos 

assentais,* aparecei cheio de glória e esplendor!  - Despertai vosso poder, ó nosso 
Deus * e vinde logo nos trazer a salvação!

2. = Voltai-vos para nós, Deus do universo! + Olhai dos altos céus e observai.* Visitai 
a vossa vinha e protegi-a! - Foi a vossa mão direita que a plantou;* protegei-a, e 
ao rebento que firmastes!

3. - Pousai a mão por sobre o vosso protegido,* o filho do homem que escolhestes 
para vós! - E nunca mais vos deixaremos, Senhor Deus! * Dai-nos vida, e 
louvaremos vosso nome!

2ª Leitura: 1Cor 1,3-9

Evangelho: Mc 13,33-37
A. (Nº 727) /:Aleluia, aleluia, aleluia!:/

Mensagem da Palavra de Deus
Com nosso Bispo Dom Adimir Antonio Mazali e eu saudamos com estima a 

vocês participantes da celebração dominical da Palavra de Deus.
Quando virá, Senhor, o dia, em que apareça o Salvador e se efetue a profecia: 

nasceu do mundo o redentor? Orvalhai lá do alto, ó céus, e as nuvens chovam o 
Justo!

Assim cantamos num dos hinos de Advento que faz reviver toda a esperança, 
a expectativa do povo da promessa pela vinda de Cristo. E o hino continua: Aquele 
dia prometido à antiga fé de nossos pais. Dia em que o mal será banido, mudando 
em risos nossos ais! Quando felizes o veremos, no firmamento despontar e a espargir 
clarão supremo, da terra as trevas dispersar?

No Advento que iniciamos neste domingo, nós revivemos a mesma esperança 
que animou o povo na preparação da chegada do Messias. Entramos no Advento 
contemplando em horizonte mais distante a vinda final de Cristo, no fim dos tempos, 
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como Juiz e Senhor, e em horizonte mais próximo a sua chegada no seu Natal. “Na 
verdade, os dois fatos se aproximam muito, porque o primeiro celebra o nascimento 
do Filho de Deus no tempo; o segundo celebra o nascimento da criatura humana para 
a eternidade. ... Por isso o Advento tem forte tom de espera e de chegada, tanto da 
parte de Deus quanto da parte da criatura humana. Celebramos a espera e a chegada 
de Jesus dentro da História e celebramos a espera e a chegada da criatura humana no 
céu (Neotti, Frei  Clarêncio, Ministério da Palavra, Ano B, Editora Vozes). 

Entramos no Advento na trilha de alguns personagens marcantes na preparação 
do povo para a chegada do Redentor: Isaías, João Batista, a Virgem Maria. 

Isaías, o profeta que denuncia a impiedade dos reis, a idolatria, a avareza, 
a exploração. Exige o direito e a justiça, a defesa do pobre, da viúva e do órfão. 
Desaconselha o envolvimento de seu país na briga das potências da época (Síria e 
Assíria). Reanima a esperança e pede a pureza de coração. Tem certeza de que Deus 
preservará um pequeno resto do povo para dar continuidade ao povo da promessa. 

João Batista, aquele que mostra quem é o Messias. Pede preparar os seus 
caminhos. Impressiona por sua austeridade e por sua espera ardente.

Maria Santíssima, a mais acolhedora da Palavra divina, o Verbo que se faz 
carne em seu seio

Entramos no Advento atendendo o convite de Cristo no Evangelho deste 
primeiro domingo de de sermos vigilantes como os empregados do homem que viajou 
para o estrangeiro, deixando-lhes a responsabilidade de cuidar de seus bens. Eles 
devem estar atentos a fim de que o homem não chegue de improviso e os encontre 
dormindo. Os cristãos aplicaram logo a si esta recomendação. O Senhor que viajou é 
o próprio Cristo e há de voltar. Por isso, seus seguidores vivem em permanente atitude 
de atenção ao próprio dever, não se deixando levar pela preguiça ou pelo sono, não se 
dispersando em futilidades, mas aproveitando o tempo e os dons recebidos. 

Viveremos o Advento ajudados pela Campanha para a Evangelização que tem 
por tema: “Em Belém, casa do pão, Deus nos faz irmãos”.

Com Dom Adimir, saudação e votos de frutuoso Advento para todos vocês.
Pe. Antonio Valentini Neto, a serviço no Centro Diocesano.

Profissão da fé
(Nº 754/A) A/B. Eu sei em quem depositei minha confiança!
A. 1. Creio em Deus Pai todo-poderoso,/ ...

Oração dos fiéis
P. A Deus que nos quer sempre vigilantes, peçamos a ajuda para nunca perdermos a 

hora de sua graça, estando prontos para acolher a sua visita. 
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A. Ouvi-nos, Senhor, e dai vossa luz a todos.
1. Para que a Igreja, diante das dificuldades, encontre sempre novos meios e nova 

linguagem para anunciar ao mundo a vossa misericórdia, nós vos pedimos:
2. Para que os encontros de grupos neste advento, na “realidade sombria da vida”, 

por causa de várias adversidades, possibilitem a todos permanecer firmes na 
esperança, nós vos pedimos:

3. Para que a Campanha para a Evangelização proporcione a todos renovada 
participação na ação da Igreja Católica em nosso País, também com a doação dos 
recursos necessários, nós vos pedimos:

4. Para darmos destaque em nossas casas aos símbolos natalinos cristãos e preparar-
nos para celebrar o nascimento de Cristo com sobriedade e gestos de solidariedade 
com os pobres, nós vos pedimos:

5. Para superarmos e ajudarmos a sociedade a vencer todo tipo de discriminação a 
pessoas e grupos sociais, nós vos pedimos:

6. ...
P. Como em todo primeiro domingo de cada mês, também depois do Ano Vocacional, 

rezemos pedindo  todas as vocações.
A. Jesus Divino Mestre, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, continuai 

a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas 
e continuai a repetir o convite a muitos dos nossos jovens. Dai coragem às 
pessoas convidadas. Dai força para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religiosos e religiosas, para o bem do povo de Deus e 
de toda a humanidade. Amém.

3. RITO DE OFERTA
A. (Nº 33) Ref. A vós, Senhor, apresentamos / estes dons, ...
P. Recebei, ó Deus, nossos dons, e a celebração que agora realizamos nos 

fortaleça no caminho da fé e do amor para chegarmos à redenção eterna. 
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Louvação
D. O Senhor esteja convosco
A. Ele está no meio de nós.
D. Elevemos a Deus o nosso louvor.
A. É nossa alegria e salvação.
D. Ó Deus, nosso Pai de bondade, nós vos glorificamos porque nos enviastes vosso 

Filho que, na sua primeira vinda, assumiu a nossa fragilidade humana para realizar 
vosso eterno plano de amor e conduzir-nos pelo caminho da salvação.

A. (pode ser cantado) Bendito sejais, ó Pai Criador, Pai Santo e Senhor, bendito 
sejais.
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D. Nós vos bendizemos, ó Deus de misericórdia, vosso Filho nos garantiu vir uma 
segunda vez revestido de sua glória para conceder-nos em plenitude os bens 
prometidos e que agora esperamos preparando-nos para acolhê-lo..

A. Bendito sejais, ó Pai Criador, Pai Santo e Senhor, bendito sejais.
D. Nós vos glorificamos, ó Deus, pela vossa Igreja e por sua ação evangelizadora 

no mundo inteiro, com nosso Papa Francisco, nosso Bispo ------, nosso(s) padre(s) 
-----------, ministros leigos e outros agentes de pastoral e todos os servidores das 
comunidades.

A. Bendito sejais, ó Pai Criador, Pai Santo e Senhor, bendito sejais.
D. A Vós, ó Deus, nossa filial gratidão porque nos dais a Virgem Maria e os santos 

como nossos modelos de vida e nossos intercessores. Que seu testemunho de 
fidelidade a vós nos ajude a perseverarmos no vosso amor.

A. Bendito sejais, ó Pai Criador, Pai Santo e Senhor, bendito sejais.
D. Muito obrigado, também, ó Deus de infinita misericórdia, pelo bem realizado entre 

nós por nossos irmãos e irmãs falecidos, membros de nossas famílias, benfeitores 
de nossa comunidade (pode citar o nome dos últimos que morreram...). Que eles 
vivam para sempre na vossa glória.

A. Bendito sejais, ó Pai Criador, Pai Santo e Senhor, bendito sejais.
D. Acolhei, ó Pai, nossa gratidão pelos benefícios recebidos de vossa bondade e 

concedei-nos corresponder a eles com frutos de amor e de paz. Por Cristo, vosso 
Filho, nosso Senhor.

A. Amém.

Rito da Comunhão Eucarística
D. Seguindo com obediência alegre a Doutrina da Igreja, rezemos como Jesus nos 

ensinou: Pai nosso.... (Ministro/a busca as hóstias no Sacrário e coloca no altar)
D. Cristo nos alerta: ficai atentos porque não sabeis o dia em que o Senhor virá. Eis 

o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo... 
A. (Nº 44) 1. As colinas vão ser abaixadas, / os caminhos ...
P. OREMOS. Aproveite-nos, ó Deus, esta celebração de vossa Palavra (com a 

sagrada comunhão eucarística). Fazei que nos ajude a amar desde agora o 
que é do céu e, caminhando entre as coisas que passam, abraçar as que não 
passam. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 
P. (Pode motivar dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de 

Nossa Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, da 
Diocese; / Campanha para a Evangelização / encontros de grupos em preparação 
do Natal / Vocações / cuidadores e cuidadoras de enfermos e idosos   / ... )
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4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim.: “Nossa vida, com todos os seus problemas, ansiedades e incertezas, é 

visitada pelo Senhor.” Saibamos acolhê-lo e caminhar com Ele.
A. (Nº 859) Ref. Sempre contigo, ó Senhor, eu quero estar, eu quero estar./ 

Sempre ao teu lado, ó Senhor, eu vou ficar, eu vou ficar.
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Deus onipotente e misericordioso nos santifique com o esplendor do advento 

do seu Filho, em cuja vinda cremos e cuja volta esperamos, e derrame sobre nós 
as suas bênçãos.

A. Amém.
P. Durante esta vida Deus nos torne firmes na fé, alegres na esperança e solícitos na 

caridade. 
A. Amém.
P. E nós, que nos alegramos com fé e devoção pela vinda, segundo a carne, do nosso 

Redentor, sejamos recompensados com o prêmio da vida eterna, quando ele vier 
de novo na majestade da sua glória. 

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho e Espírito Santo, desça sobre vós 

e permaneça para sempre.
A. Amém. 
P. A esperança pela vinda do Senhor vos anime nesta vida; ide em paz e o Senhor 

vos acompanhe.
A. Graças a Deus. 

Leituras da Semana:
dia 04, 2ªf, S. João Damasceno: Is 2,1-5; Sl 121(122); Mt 8.5-11; dia 05, 3ªf: Is 

11,1-10; Sl 71(72); Lc 10,21-24; Dia 06 4ªf, S. Nicolau: Is 25,6-10a; Sl 22(23); 
Mt 15,29-37; dia 07, 5ªf, Sto. Ambrósio: Is 26,1-6; Sl 117(118); Mt 7,21.24-27; 
Dia 8, 6ªf, Imaculada Conceição de Nossa Senhora: Gn 3,9-1.20; Sl 97(98); Ef 
1,3-6.11-12; Lc 1,26-38 (Anunciação); dia 09, sáb., São João Diego: Is 30,19-
21.23-26; Sl 146(147A); Mt 9,35,10,1.6-8; dia 10, dom., 2º DO ADVENTO: Is 
40,1-5.9-11; Sl 84(85); 2Pd 3,8-14; Mc 1,1-8; (João Batista).

A preparação do Natal
O subsidio de preparação do Natal do Regional Sul 3 da CNBB intitula-se “Hoje 

nasceu para nós o Salvador”. Na apresentação do mesmo, Dom Leomar Antonio 
Brustolin, Arcebispo de Santa Maria e Presidente do Regional Sul 3 da CNBB, diz 
que o tema que perpassa o subsídio é retirado do anúncio dos anjos aos pastores: 
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Celebração da Palavra de Deus
2º Domingo do Advento/Ano A – 10.12.2023

 - Com esperança e solidariedade, preparar o caminho para o Senhor que vem a nós 
 - Campanha para a Evangelização: “Em Belém, casa do pão, Deus nos faz irmãos”  
 - Subsídio CNBB Sul 3 – Reunidos em família preparando a vinda do Senhor
    Cor litúrgica: ROXO         Secr. Dioc. de Pastoral – Erechim/RS           www.diocesedeerexim.org.br  
O Senhor sempre vem a nós ajudando-nos a caminhar firmes na 

esperança, especialmente nos momentos difíceis, como os deste 
ano. Que Ele nos encontre vigilantes e prontos para acolhê-lo. 
Assim, o dom da paz e da salvação que Ele oferece nos dará novo 
vigor no compromisso com o Evangelho, como lembra a Campa-
nha para a Evangelização e na construção do novo céu e da nova 
terra que esperamos.

 (/ Dia Univ. dos Dir. Humanos, neste domingo / Camp. para a 
Evang. – “Em Belém, casa do pão, Deus nos faz irmãos”/ encontros de grupos – 
“reunidos em família preparando a vinda do Senhor” / ...) 

Hoje nasceu para vós o Salvador! (Lc 2,11). Destaca-se o hoje de Deus, que vem 
sempre, em todos os tempos, para a nossa salvação.

Em cada final de ano, as festas de natalinas renovam o que temos de melhor em 
nós: confraternização em família, caridade com os necessitados, reconciliação dos 
conflitos, oração mais intensa. O mistério do Deus que se fez carne e habitou entre 
nós se atualiza em cada pessoa que celebra o Natal. É um dia diferente dos demais. 
É o hoje de Deus que entra em nossa história.

Como pode um acontecimento do passado permear assim o nosso cotidiano? Como 
nasce hoje Aquele que não tem princípio e nem fim? Trata-se do tempo eterno 
de Deus que nos visita. Pela fé podemos, como os pastores, acolher a mensagem 
angélica que diz: Hoje nasceu Deus, que será reconhecido na fragilidade de um 
Menino deitado na manjedoura.

O tempo é favorável para reconhecer a grandeza de Deus na simplicidade do 
presépio. Neste ano celebramos 800 anos da primeira representação do nascimento 
de Jesus, realizada por são Francisco de Assis, em Greggio, na Itália. Muito bom 
seria se cada cristão montasse o presépio em sua casa como um sinal admirável 
da presença de Deus no “hoje” de nossas vidas. Crianças e jovens desta geração 
merecem fazer a mesma experiência que outrora nossos avós e nossos pais nos 
proporcionaram. É tempo de acolher a ternura de Deus que vista nosso tempo e 
nos fortalece em meio aos revezes do cotidiano.
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1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 23) 1. Enviado por Deus, João Batista chegou...

Aspecto litúrgico e a vida na liturgia
P. ... (Pode utilizar a motivação acima)

Pedido de perdão
P. ...
- Senhor, que vindes visitar vosso povo na paz, tende piedade de nós!
A. Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que vindes salvar o que estava perdido, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós. 
- Senhor, que vindes criar um mundo novo, tende piedade e nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus Criador e Pai...  
A. Amém. 
P. OREMOS. Ó Deus, todo-poderoso e cheio de misericórdia, que nenhuma 

atividade terrena nos impeça de correr ao encontro do vosso Filho, mas, 
instruídos pela vossa sabedoria, participemos da vida daquele que é Deus, 
e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 2º D. Adv. B, Paulinas-Paulus, p. 372-375)

1ª Leitura: Is 40,1-5.9-11
L. Leitura do Livro do Profeta Isaías. 
“Consolai o meu povo, consolai-o! – diz o vosso Deus –. Falai ao coração de Je-

rusalém e dizei em alta voz que sua servidão acabou e a expiação de suas culpas 
foi cumprida; ela recebeu das mãos do Senhor o dobro por todos os seus peca-
dos”. Grita uma voz: “Preparai no deserto o caminho do Senhor, aplainai na 
solidão a estrada de nosso Deus. Nivelem-se todos os vales, rebaixem-se todos os 
montes e colinas; endireite-se o que é torto e alisem-se as asperezas: a glória do 
Senhor então se manifestará, e todos os homens verão juntamente o que a boca 
do Senhor falou. Sobe a um alto monte, tu, que trazes a boa-nova a Sião; levan-
ta com força a tua voz, tu, que trazes a boa-nova a Jerusalém, ergue a voz, não 
temas; dize às cidades de Judá: ‘Eis o vosso Deus, eis que o Senhor Deus vem 
com poder, seu braço tudo domina: eis, com ele, sua conquista, eis à sua frente 
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a vitória. Como um pastor, ele apascenta o rebanho, reúne, com a força dos 
braços, os cordeiros e carrega-os ao colo; ele mesmo tange as ovelhas-mães’”. 
- Palavra do Senhor. A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 84 (85)
S. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade, e a vossa salvação nos concedei!
A. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade, e a vossa salvação nos concedei!
S. 1. - Quero ouvir o que o Senhor irá falar: * é a paz que ele vai anunciar; - a paz 

para o seu povo e seus amigos,* para os que voltam ao Senhor seu coração. - Está 
perto a salvação dos que o temem,* e a glória habitará em nossa terra.

2. - A verdade e o amor se encontrarão,* a justiça e a paz se abraçarão; - da terra 
brotará a fidelidade,* e a justiça olhará dos altos céus.

3. - O Senhor nos dará tudo o que é bom,* e a nossa terra nos dará suas colheitas; - a 
justiça andará na sua frente * e a salvação há de seguir os passos seus. 

2ª Leitura: 2Pd 3,8-14
A. (Nº 734) /:Aleluia, aleluia, aleluia!:/
S. Preparai o caminho do Senhor; endireitai suas veredas. Toda a carne há de ver a 

salvação do nosso Deus. 
A. Aleluia...

Mensagem da Palavra de Deus 
Cada ano com os acontecimentos e realizações maravilhosas, temos algumas 

dolorosas. TNeste ano tivemos vendavais, granizo, ciclones e outras coisas destrui-
doras em muitos lugares do mundo. Tivemos também o agravamento de problemas 
sociais, a guerra na Ucrânia se prolongando; guerra também em Israel e outros lu-
gares do mundo; onda de permissivismo e destruição de valores morais e religiosos. 

Há que se pergunte: será que este mundo ainda tem jeito? Como manter o 
ânimo, a esperança, o espírito de luta para superar qualquer dificuldade?

A Palavra de Deus deste segundo domingo de Advento traz palavras de en-
corajamento nas dificuldades e pistas para transformar o mundo em que vivemos.

O profeta Isaías, na primeira leitura, diz ao povo que vivia no exílio: consolai, 
consolai o meu povo. 

Em seguida, o profeta garante que Deus perdoa o seu povo e que o conduzirá 
como um pastor forte conduz seu rebanho. 

São Pedro, na segunda leitura, fala aos cristãos em crise de fé porque achavam 
que Cristo voltaria logo e isto não se verificava e porque os pagãos, em vista disso, 
gozavam deles. O autor da carta diz a eles que Deus tem maneira diferente de nós 
de medir o tempo. Ninguém precisa fazer cálculos sobre o dia da vinda gloriosa de 
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Cristo. O que importa é permanecer firmes na esperança de novos céus e de nova 
terra, com vida pura e sem mancha. 

A Palavra de Deus deste segundo domingo de advento oferece também pistas 
para transformar este mundo marcado pelas consequências do pecado. O Evangelho é o 
começo de São Marcos, no qual aparece João Batista atualizando as palavras do profeta 
Isaías: preparai o caminho do Senhor, endireitai suas estradas. Isaías diz mais: é neces-
sário nivelar os vales, abaixar os montes, endireitar o que é torto e alisar as asperezas. 

Para que o Senhor possa se manifestar e para que possamos ver o mundo novo 
surgir, precisamos todos da conversão, da volta para Deus. É necessário abaixar os 
montes do orgulho e da vaidade; encher os vazios de amor, de misericórdia e de 
bondade; alisar as pontas de agressividade, de exclusão, de preconceitos em relação 
aos outros; endireitar o que está torto em nossa vida, ou seja, o que está mal encami-
nhado, que não corresponde à lei de Deus: dar lugar à oração, à participação das ce-
lebrações da comunidade, praticar a justiça, eliminar todo tipo de corrupção, desvio 
ou sonegação, viver a honestidade, organizar a família conforme os ensinamentos 
da Igreja. Então, o novo céu e a nova terra começarão, ao menos para quem vive este 
processo de conversão em preparação ao Natal e para a vida toda. 

Buscando esta forma de viver, nos tornaremos sempre mais irmãos, como nos 
diz o tema da Campanha da Evangelização: “Em Belém, casa do pão, Deus nos faz 
irmãos”.

Dom Adimir e eu enviamos a vocês fraterno abraço e votos de ótima prepa-
ração para o Natal. 

Pe. Antonio Valentini Neto, a serviço no Centro Diocesano. 

Profissão da fé

Oração dos fiéis
P. O tempo do Advento nos convida a renovar a esperança. Na certeza de que Deus 

nunca nos abandona, apresentemos-Lhe nossas preces.
A. Atendei-nos, Senhor, em vossa bondade! 
1. Para percorrermos o caminho da conversão e da fé comprovada em obras de cari-

dade e de justiça, nós vos pedimos: 
2. Para que a Campanha para a Evangelização nos ajude a encontrar novo ardor mis-

sionário, novos métodos e nova expressão no anúncio e testemunho do Evangelho, 
nós vos pedimos: 

3. Para que a preparação ao Natal faça vencer a violência e crie relações de harmo-
nia e paz entre todos, nós vos pedimos: 

4. Para que nossas crianças e nossos jovens tenham a luz do vosso Espírito e a força 
do vosso amor na escolha e na realização de sua vocação, nós vos pedimos:
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5. Por todos os que perderam a esperança e pelos que os consolam, a fim de que 
tenham vossa força, nós vos pedimos: 

6. ... 
No espírito do Advento, rezemos com a expectativa do povo fiel a Deus pela vinda 

do Messias: Vinde, Senhor Jesus, nascer nesta terra empobrecida; vinde renovar a 
esperança deste povo marcado pela angústia e sofrimento; 

A. vinde como luz da verdade neste tempo de tantas mentiras e falsidades; 
vinde tirar-nos do comodismo para assumirmos com decisão o compromisso 
transformador da fé na família e na comunidade; 

P. vinde fortalecer nossa união para partilhar nossa vida e nossos bens; 
A. vinde libertar nossos corações do pecado para vivermos reconciliados con-

vosco e com os irmãos; vinde trazer a paz para todos. Amém.

3. RITO DE OFERTA
A. (Nº 35) Ref. Que poderemos ao Senhor apresentar...
P. Aceitai, Senhor, com bondade, nossas humildes preces e os dons que nos 

concedeis, e, como não podemos invocar os nossos méritos, socorrei-nos 
com o remédio da vossa misericórdia. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

Louvação
D. O Senhor esteja conosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Elevemos nosso louvor ao Senhor.
A. É justo e é nossa alegria 
D. Nós vos bendizemos, ó Pai, porque nos dais este tempo de preparação do Natal 

de vosso Filho, que nos enviais com a força de vosso Espírito para estabelecer a 
justiça, no amor e na verdade.

A. Nós vos louvamos porque nos salvais e conosco caminhais.
D. Nós vos louvamos, ó Deus de misericórdia, porque vosso Filho, nascido da Vir-

gem Maria em nossa humanidade, nos une à vossa divindade.
A. Nós vos louvamos porque nos salvais e conosco caminhais.
D. Nós vos glorificamos, ó Deus, pela vossa Igreja e por sua ação evangelizadora no 

mundo inteiro, com nosso Papa ...., nosso Bispo ...., nosso(s) padre(s) -----------, 
ministros leigos e outros agentes de pastoral e todos os servidores das comunida-
des.

A. Nós vos louvamos porque nos salvais e conosco caminhais.
D. A Vós, ó Deus, nossa filial gratidão porque nos dais a Virgem Maria e os santos 

como nossos modelos de vida e nossos intercessores. Que seu testemunho de fide-
lidade a vós nos ajude a perseverarmos no vosso amor.
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A. Nós vos louvamos porque nos salvais e conosco caminhais.
D. Muito obrigado, também, ó Deus de infinita misericórdia, pelo bem realizado 

entre nós por nossos irmãos e irmãs falecidos, membros de nossas famílias, ben-
feitores de nossa comunidade (pode citar o nome dos últimos que morreram...). 
Que eles vivam para sempre na vossa glória.

A. Nós vos louvamos porque nos salvais e conosco caminhais.
D. Acolhei, ó Pai, nossa gratidão pelos benefícios recebidos de vossa bondade e 

concedei-nos corresponder a eles com frutos de amor e de paz. Por Cristo, vosso 
Filho, nosso Senhor.

A. Amém.

Rito da Comunhão Eucarística
D. O Senhor nos comunicou o seu Espírito. Com a confiança de filhos, rezemos 

como ele nos ensinou: Pai nosso... (ministro/a busca as hóstia consagradas no 
sacrário e deixa no altar....)

D. João Batista nos pede: Preparai os caminhos do Senhor. Eis o Cordeiro de Deus 
que tira o pecado do mundo....

A. (Nº 40) Ref. /:Vem, ó Senhor, com o teu povo caminhar,  ...
P. OREMOS. Nós vos suplicamos, Senhor, que instruídos por vossa Palavra (e 

fortalecidos com o pão eucarístico) nos ensineis a apreciar com sabedoria 
as coisas terrenas e colocar nossas esperanças nos bens eternos. Por Cristo, 
nosso Senhor. 

A. Amém. 
P. (Pode motivar dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de 

Nossa Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, 
da Diocese; / Campanha para a Evangelização / encontros de grupos em pre-
paração do Natal / trabalhadores rurais e urbanos desempregados  / mulheres 
grávidas  / ... )

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim.: O Senhor nos visita sempre de novo em cada Natal. Que Ele nos encontre 

abertos à sua graça e não fechados em nossos próprios interesses. 
A. (Nº 16) Ref. /:Abri as portas ao Salvador, ficai atentos, é o Senhor!:/
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que o Deus da Vida e da Misericórdia nos ilumine com o Advento do seu Filho, 

em cuja vinda cremos e cuja volta esperamos. Abençoe-nos Deus todo-poderoso e 
fonte da vida, Pai e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
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P. A esperança pela vinda do Senhor vos anime nesta semana; ide em paz e o Senhor 
vos acompanhe.

A. Graças a Deus. 

Oração para a Evangelização:
Senhor Jesus Cristo, Vós deixastes aos apóstolos a missão de evangelizar. Enviai 

também a nós, como anunciadores, para que vosso Evangelho continue penetran-
do na vida das pessoas e transformando a sociedade. Despertai em nós a consci-
ência sobre a grandeza da missão e a responsabilidade em participar no anúncio 
do evangelho. Dai-nos um coração generoso para colaborar espiritual e material-
mente na missão. Com a nossa doação, feita com alegria, queremos anunciar-Vos 
e ajudar outros a receberem a luz do vosso Natal. Amém!

A Campanha para a Evangelização 2023 
A Campanha para a Evangelização deste ano quer ser uma ponte a nos conduzir 

da Campanha da Fraternidade 2023, sobre a fome, à Campanha da Fraternidade 
2024, sobre “Fraternidade e amizade social”, passando pelo Mistério da Encarna-
ção. Por isso, o tema escolhido é: “Em Belém, casa do pão, Deus nos faz irmãos”.

Ele foi inspirado na canção do frei Fabretti e do José Thomaz Filho, que diz: “Deus 
nos espera em Belém. Sabe da fome que temos. Vamos à casa do pão. Lá nosso 
irmão nós veremos”, e quer nos conduzir da “casa do pão”, Belém, lugar onde, 
com o Mistério da Encarnação, nasce todo o nosso compromisso de superação da 
fome uns dos outros, até à amizade social, outro nome da fraternidade nascida na 
pessoa do Verbo Encarnado que, em Belém, se fez nosso irmão e nós o pudemos 
ver “envolto em faixas” (Lc 2,12), deitado sobre as palhas, colocado entre o boi e 
o burro (1Cel 84).

800 anos do presépio
Neste ano em que comemoramos os 800 anos do presépio, criado por São Francisco 

de Assis, em Greccio, na Itália, no natal de 1223, queremos contemplar este “Si-
nal Admirável” e mais uma vez tomar consciência de que “somos convidados a 
colocar-nos espiritualmente a caminho, atraídos pela humildade d’Aquele que Se 
fez homem a fim de Se encontrar com todo o homem, e a descobrir que nos ama 
tanto, que Se uniu a nós para podermos, também nós, unir-nos a Ele” (Francisco, 
Admirabile Signum, n. 1) [do breve texto-base da Campanha para a Evangeliza-
ção deste ano.]

Coleta para a Evangelização 2023:
A Campanha da Evangelização foi criada pela Conferência Nacional dos Bispos do 

Brasil (CNBB), em 1998 e busca mobilizar os católicos para assumir a correspon-
sabilidade da sustentação das atividades evangelizadoras da Igreja.
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Um dos pontos da conclusão da Campanha é a coleta realizada em todas as comu-
nidades, no 3º domingo do Advento, este ano dia 17 deste mês, sábado e domingo 
próximos.

A distribuição dos recursos arrecadados dessa Coleta é feita da seguinte forma:
• 45% ficam na própria Diocese, para subsidiar a ação missionária, evangelizadora 

e pastoral da própria Igreja Local;
• 20% vão para o respectivo Regional da CNBB para a sua sustentação e de suas 

estruturas de evangelização e formação e
• 35% são enviados à sede nacional da CNBB, em Brasília, de forma a garantir 

iniciativas e estruturas evangelizadoras em todo o Brasil, especialmente nas regi-
ões mais carentes. A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil conta com o seu 
apoio, empenho e mobilização, pois afinal não somos nós apenas que precisamos 
deste gesto de generosa partilha, mas toda a Igreja em sua ação evangelizadora nas 
paróquias, dioceses, regionais e nacional.

Leituras da semana:
dia 11, 2ªf, S. Dâmaso: Is 35,1-10; Sl 84(85); Lc 5,17-26; dia 12, 3ªf, N. Sra. de 

Guadalupe, Padroeira Principal da América Latina: Gl 4,4-7; Sl 95(96)  dia 13, 
4ªf, Sta. Luzia: Is 40,25-31; Sl 102(103); Mt 11,28-30; dia 14, 5ªf, S. João da 
Cruz: Is 41,13-20; Sl 144(145); Mt 11,11-15; dia 15, 6ªf: Is 48,17-19; Sl 1,1-2.3.4 
e 6; Mt 11,16-19; dia 16, sáb.: Eclo 48,1-4.9-11; Sl 79(80); Mt 17,10-13; dia 17, 
dom. 3º do Advento:  Is 61,1-2a.10-11; Cânt: Lc 1,46-48.49-50.53-54; 1Ts 5,16-
24; Jo 1,6-8.19-28 (Testemunho de João Batista).

Celebração da Palavra de Deus
3º Domingo do Advento/Ano B – 17.12.2023

 - João Batista, voz que clama no deserto, anuncia que o PROMETIDO está no meio de nós 
 - Campanha para a Evangelização: “Em Belém, casa do pão, Deus nos faz irmãos”.
 - Subsídio CNBB Sul 3 – Reunidos em família preparando a vinda do Senhor
   Cor litúrgica: ROXO         Secr. Dioc. de Pastoral – Erechim/RS           www.diocesedeerexim.org.br  
Em breve, celebraremos o Natal. Intensificando nossa preparação 

para esta grande solenidade, vivemos antecipadamente a alegria 
da solenidade a ser celebrada. Na caminhada para o Natal, nos 
ajudam a profecia de Isaías das maravilhas de Deus nos tempos 
messiânicos, o testemunho de João Batista e a exortação de São 
Paulo.

(... Campanha para a Evangelização neste domingo com a sua co-
leta – “Em Belém, casa do pão, Deus nos faz irmãos” / encontros de Advento nos 
grupos – reunidos em família preparando a vinda do Senhor / 25 anos [jubileu de 
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prata] de ordenação presbiteral do Pe. Davi Oliveira Pereira, Pároco da Paró-
quia Santa Ana, Carlos Gomes, quarta-feira ...)

1. RITOS INICIAIS
A. (29) Ref. Alegrai-vos sempre no Senhor! / Eu repito: ...
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
P. O Senhor que encaminha nossos corações para o amor do Pai e para a vida frater-

na em seu Filho Jesus Cristo, cujo Natal preparamos, esteja convosco.
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.
P. (... motiva acender 3ª vela [rosa, alegria, João Batista] - convite especial à alegria 

pela proximidade do Senhor)
A. (nº. 5) Na terceira vela temos / a esperança a crepitar...

Aspecto litúrgico e a vida na liturgia
P. ... (Pode utilizar a motivação acima)

Pedido de perdão
P. ...
S. (Nº 696) Senhor, que viestes ao mundo para nos salvar, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
S. Ó Cristo, que continuamente nos visitais, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, que um dia vireis a julgar nossas obras, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus rico em misericórdia... 
A. Amém. 
P. OREMOS. Ó Deus, que vedes o vosso povo esperando fervoroso o Natal do 

Senhor, concedei-nos chegar às alegrias da salvação e celebrá-las sempre 
com intenso júbilo na solene liturgia. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos. 

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 3º D. Adv. B, Paulinas-Paulus, p. 376-378)

1ª Leitura: Is 61,1-2a.10-11
 Leitura do Livro do Profeta Isaías. 
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O espírito do Senhor Deus está sobre mim, porque o Senhor me ungiu; enviou-me 
para dar a boa-nova aos humildes, curar as feridas da alma, pregar a redenção 
para os cativos e a liberdade para os que estão presos; para proclamar o tempo 
da graça do Senhor. Exulto de alegria no Senhor e minh’alma regozija-se em 
meu Deus; ele me vestiu com as vestes da salvação, envolveu-me com o manto 
da justiça e adornou-me como um noivo com sua coroa, ou uma noiva com suas 
joias. Assim como a terra faz brotar a planta e o jardim faz germinar a semente, 
assim o Senhor Deus fará germinar a justiça e a sua glória diante de todas as 
nações. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Cânt. Lc 1,46-48.49-50.53-54
S. A minh’alma se alegra no meu Deus.
A. A minh’alma se alegra no meu Deus.
S. 1. - A minha alma engrandece ao Senhor,* e se alegrou o meu espírito em Deus 

meu Salvador, - pois, ele viu a pequenez de sua serva,* desde agora as gerações 
hão de chamar-me de bendita.

2. - O Poderoso fez por mim maravilhas.* E Santo é o seu nome! - Seu amor, de 
geração em geração,* chega a todos que o respeitam.

3. - De bens saciou os famintos * e despediu, sem nada, os ricos. - Acolheu Israel, 
seu servidor,* fiel ao seu amor. 

2ª Leitura: 1Ts 5,16-24

Evangelho: Jo 1,6-8.19-28
A. (Nº 740) /:Aleluia, aleluia, aleluia!:/
L. O Espírito do Senhor sobre mim fez sua unção, enviou-me aos empobrecidos a 

fazer feliz proclamação. 
A. Aleluia...

Mensagem da Palavra de Deus
Na alegria de chegarmos a vocês nesta celebração dominical, Dom Adimir e 

eu os saudamos cordialmente.
Algumas pessoas, por temperamento ou em vista de algum acontecimento 

marcante, vivem com dificuldade os dias de Natal e passagem de ano. A maioria 
vive-os de forma festiva, com encantamento, transmitindo saudações calorosas e 
votos efusivos felicidades a quem quer que encontrem. 

Em geral, as mensagens e os anúncios comerciais deste tempo também esti-
mulam a confraternização, a troca de presentes para estreitar os laços de amizade 
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entre as pessoas e para proporcionar-lhes momentos de felicidade. Há os que orga-
nizam alguma promoção em favor dos mais necessitados, visando garantir-lhes um 
dia de alegria. 

O terceiro domingo de Advento, celebrado hoje, chama-se domingo da ale-
gria, pela proximidade da festa do Natal. 

O profeta Isaías, na primeira leitura, convida o povo que estava em grande 
dificuldade, a olhar para o futuro, assegurando-lhe que estava para chegar quem 
traria boas notícias aos humildes, tristes, amargurados. Para o profeta, Deus enviaria 
alguém que garantiria alegria verdadeira e mostraria novos caminhos de libertação. 
Por isto exulta de alegria no Senhor e se regozija em Deus, que o envolve com a 
veste da salvação e com o manto da justiça. 

Para o salmo responsorial é utilizado o hino de Maria, o magnificat, que pro-
clama: a minha engrandece o Senhor, e se alegrou o meu espírito em Deus meu 
salvador. 

Na segunda leitura, São Paulo exorta com insistência: estai sempre alegres. 
Mas ele dá também as condições para se alcançar esta alegria. Recomenda ele: rezai 
sem cessar, dai graças em todas as circunstâncias, não apagueis o espírito, não des-
prezeis as profecias. 

Aquele que viria com boas notícias, anunciado pelo profeta na primeira leitu-
ra, é o Cristo, que, conforme São João, no evangelho deste domingo, já viera, mas 
muitos não o reconheciam. Quem se encontra com ele, refaz seus critérios e valores, 
e vai anunciá-lo a todos, mesmo que as condições não favoreçam ou até haja quem 
queira impedir. João Batista vivia sua missão de preparar os caminhos do Senhor, 
pregava a conversão e realizava o batismo para o perdão dos pecados. Dava teste-
munho decidido da luz, mas foi questionado por uma comissão de sacerdotes e levi-
tas, servidores do templo, perguntando-lhe quem era e porque estava batizando. Ele 
respondeu com firmeza, dando testemunho da verdade: não sou o Messias, não sou 
Elias, não sou o Profeta esperado. Sou apenas a voz que grita no deserto: preparai 
os caminhos do Senhor. 

A autenticidade, a veracidade, o despojamento, a humildade de estar a serviço 
de Cristo, verdadeira luz, são fontes da alegria duradoura. Porque nasce da fé em 
Jesus, jamais vai acabar. Porque vem do amor de Deus manifestado em Cristo, é per-
manente, muito diferente da alegria passageira, resultante da satisfação de impulsos 
e desejos enganosos.

Da parte de Dom Adimir e minha, votos de que Deus os abençoe e lhes con-
ceda viver intensamente este tempo de preparação para o Natal. 

Pe. Antonio Valentini Neto – a serviço no Centro Diocesano.
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Profissão da fé
S. (Nº 755) Creio em um só Deus,
A. Pai todo-poderoso, criador do céu e da terra,/ de todas as coisas visíveis e 

invisíveis./
S. Creio em um só Senhor, 
A. Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus,/ nascido do Pai antes de todos os sé-

culos/ 
S. Deus de Deus, luz da luz, 
A. Deus verdadeiro de Deus verdadeiro; gerado, não criado, consubstancial ao 

Pai./ 
S. Por ele todas as coisas foram feitas./
A. E por nós, homens, e para nossa salvação, desceu dos céus:/ e se encarnou 

pelo Espírito Santo no seio da Virgem Maria, e se fez homem./ 
S. Também por nós, por nós 
A. foi crucificado sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi sepultado./ Ressuscitou ao 

terceiro dia, conforme as Escrituras,/
S. e subiu aos céus, 
A. onde está sentado à direita do Pai. E de novo há de vir, em sua glória,/ para 

julgar os vivos e os mortos; e o seu Reino não terá fim./
S. Creio no Espírito Santo, 
A. Senhor que dá a vida, e procede do Pai e do Filho;/ e com o Pai e o Filho é 

adorado e glorificado: ele que falou pelos profetas./
S. Creio na Igreja,
A. una, santa, católica e apostólica./ Professo um só batismo para a remissão 

dos pecados./ 
S. E espero a ressurreição 
A. e espero a ressurreição dos mortos/ e a vida do mundo que há de vir!/ Amém! 

Amém!

Oração dos fiéis
P. Na alegre expectativa da proximidade do Natal, com toda a confiança, dirijamos 

a Deus nossas preces.
A. Ouvi-nos, ó Deus da paz e da alegria!
1. Pelos que mais sofrem as consequências das adversidades deste ano, a fim de que 

mantenham sua esperança no Senhor e tenham a solidariedade fraterna, nós vos 
pedimos:

2. Para que a alegria do Evangelho renove a esperança dos desanimados e deprimi-
dos, nós vos pedimos:

3. Para que os cristãos, com a firmeza de João Batista, testemunhem a verdade e a 
alegria de vossa Palavra, nós vos pedimos:
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4. Para que nossas famílias, pelos encontros de preparação ao Natal, construam a 
paz e a transmitam a todos, nós vos pedimos:

5. ...
P. Na conclusão da Campanha para a Evangelização, rezemos: Bendito sois, Deus 

da vida, auxílio dos pobres e vulneráveis,/ amparo daqueles que esperam em vós,
A. Ajudai-nos a testemunhar a alegria da evangelização,/ em meio aos desafios 

do tempo presente. 
P. Batizados e enviados para anunciar a Palavra,
A. cuidar da vida e evangelizar os pobres,/ vivendo em comunidades eclesiais 

missionárias,/ queremos renovar nossa responsabilidade/ com a missão da 
Igreja./

 P. Renovai nossa esperança,/
A. fortalecei nosso chamado, enviai-nos em missão./
P. Por Jesus Cristo, na força do Espírito Santo. 
A. Amém.

3. RITO DE OFERTA
A. (Nº 35) Que poderemos ao Senhor apresentar...
P. Possamos, ó Pai, oferecer-vos sem cessar estes dons da nossa devoção, para 

que, ao celebrarmos a vossa Palavra, se realizem em nós as maravilhas da 
salvação. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Louvação
D. O Senhor esteja conosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Elevemos nosso louvor ao Senhor.
A. É justo e é nossa alegria.
D. Sim, ó Deus, é nosso dever, mas também nossa alegria cantar sempre vosso 

louvor porque nos dais este tempo de alegre espera pela vinda de vosso Filho 
para celebrarmos o mistério de seu Natal, a fim de que nos encontre vigilantes em 
oração e praticando a justiça. 

A. (pode ser cantado) Nós vos damos hoje e sempre toda glória e louvor 
D. Nós bendizemos Deus de infinita misericórdia porque enviastes os profetas para 

anunciarem a vinda do Salvador, escolhestes da Virgem de Nazaré para ser sua 
Mãe e fizestes surgir João Batista para mostrá-lo presente em nossa realidade.

A. Nós vos damos hoje e sempre toda glória e louvor.
D. Nós vos louvamos porque vosso Filho vem sempre ao nosso encontro na pessoa 

de cada irmão e irmã para que o acolhamos na fé e o testemunhemos no amor sin-
cero, enquanto preparamos o seu Reino.
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A. Nós vos damos hoje e sempre toda glória e louvor.
Nós vos bendizemos, ó Deus, porque por vosso Espírito Santo conduzis vossa Igreja 

e a renovais a cada dia em sua missão de anunciar a salvação a toda a humanidade, 
com o Papa ...., com nosso Bispo ...., com nossos(s) padre(s) _________________, 
com os ministros e todos os outros que estão a serviço das comunidades.

A. Nós vos damos hoje e sempre toda glória e louvor.
D. Nós vos somos agradecidos, ó Deus, por todas as pessoas que buscam a verda-

de, praticam a justiça, defendem o direito dos pobres, promovem os excluídos e 
constroem a paz.

A. Nós vos damos hoje e sempre toda glória e louvor.
D. Lembramos com gratidão nossos falecidos, membros de nossas famílias, partici-

pantes de nossa comunidade, entre eles _______________. Acolhei-os na assem-
bleia dos justos e dai-nos sempre a sua intercessão. 

A. Nós vos damos hoje e sempre toda glória e louvor.
D. Sede propício à nossa louvação, ó Deus, porque feita em nome de quem nos 

garantiu que em nome dele sempre nos escutais, Jesus Cristo, vosso Filho, nosso 
Senhor.

A. Amém. 

Rito da Comunhão Eucarística
D. São Paulo nos diz que o Espírito Santo nos faz dirigir-nos a Deus chamando-o de 

Pai. Inspirados por ele, rezemos como Cristo nos ensinou: Pai nosso... (o/a minis-
tro/a busca o cibório e coloca sobre o altar...)

A. (Nº 44) 1. As colinas vão ser abaixadas, ...
P. OREMOS. Imploramos, Senhor, vossa clemência para que vossos auxílios 

nos purifiquem dos pecados e nos preparem para as festas que se aproxi-
mam. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 
P. (Pode motivar dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de 

Nossa Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, 
da Diocese; / Campanha para a Evangelização que é encerrada neste domingo 
/ encontros de grupos em preparação do Natal / Vocações / mães com crianças 
recém-nascidas   / ... )

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim.: Os encontros de preparação ao Natal nos ajudam a conhecer melhor a Cristo 

e a anunciá-lo a todos, testemunhando a alegria do encontro com Ele 
A. (Nº 480) Brilhe a vossa luz, brilhe para sempre,/ sejam luminosas vossas 

mãos e as mentes!/ /:Brilhe a vossa luz! Brilhe a vossa luz!:/
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P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, que no Natal vem visitar a humanidade, faça brotar em nós a justiça, reas-

cenda a alegria, confirme a esperança e fortaleça a comunhão e a fraternidade nas 
famílias e nas comunidades. E que nos abençoe Deus infinitamente misericordio-
so, Pai e Filho e Espírito Santo. 

A. Amém.
P. Alegrai-vos sempre no Senhor que está perto. Ide em paz e que o Senhor vos 

acompanhe. 
A. Graças a Deus. 

Oração de Advento:
Vinde, Senhor Jesus, nascer nesta terra empobrecida; vinde renovar a esperança 

deste povo marcado pela angústia e sofrimento; vinde como luz da verdade neste 
tempo de tantas mentiras e falsidades; vinde tirar-nos do comodismo para assu-
mirmos com decisão o compromisso transformador da fé na família e na comuni-
dade; vinde fortalecer nossa união para partilhar nossa vida e nossos bens; vinde 
libertar nossos corações do pecado para vivermos reconciliados convosco e com 
os irmãos; vinde trazer a paz para todos. Amém.

800 anos do presépio
Tomás de Celano, primeiro biógrafo de São Francisco, assim descreve aquele Na-

tal (o de 1223, com o presépio organizado por São Francisco de Assis): “Havia 
naquela terra um homem de nome João, de boa fama, a quem o bem-aventurado 
Francisco amava com especial afeição, porque, tendo desprezado a nobreza da 
carne, seguiu a nobreza do espírito. E o bem-aventurado Francisco, quase quinze 
dias antes do Natal do Senhor, mandou que ele fosse chamado e disse-lhe: ‘Se 
desejas que celebremos, em Greccio, a presente festividade do Senhor, apressa-te 
e prepara diligentemente as coisas que te digo. Pois quero celebrar a memória da-
quele Menino que nasceu em Belém e ver de algum modo, com os olhos corporais, 
os apuros e necessidades da infância dele, como foi reclinado no presépio e como, 
estando presentes o boi e o burro, foi colocado sobre o feno’.

O bom e fiel homem correu mais apressadamente e preparou no predito lugar tudo 
o que o santo dissera. E aproximou-se o dia da alegria, o tempo da exultação. 
Os irmãos foram chamados de muitos lugares; homens e mulheres daquela terra, 
exultantes, prepararam, segundo suas possibilidades, velas e tochas para iluminar 
a noite que com o astro cintilante iluminou todos os dias e anos.

Veio finalmente o santo de Deus e, encontrando tudo preparado, viu e alegrou-se. 
E, de fato, preparara-se o presépio, foi trazido o feno, foram conduzidos o boi e 
o burro. Ali se honra a simplicidade, se exalta a pobreza, se elogia a humildade; 
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e de Greccio se fez como que uma nova Belém. Ilumina-se a noite como o dia e 
torna-se deliciosa para os homens e animais. As pessoas chegam ao novo mistério 
e alegram-se com novas alegrias. O bosque faz ressoar as vozes e as rochas res-
pondem aos que se rejubilam. Os irmãos cantam, rendendo os devidos louvores 
ao Senhor, e toda a noite dança de júbilo. O santo de Deus está de pé diante do 
presépio, cheio de suspiros, contrito de piedade e transbordante de admirável ale-
gria” (1Cel 84-85). Imbuídos desta data, queremos aproveitar este momento para 
motivar todas as nossas famílias a montar o seu presépio.

Diz o Papa Francisco: “quero apoiar a tradição bonita das nossas famílias prepa-
rarem o presépio, nos dias que antecedem o Natal, e também o costume de o 
armarem nos lugares de trabalho, nas escolas, nos hospitais, nos estabelecimentos 
prisionais, nas praças… Trata-se verdadeiramente dum exercício de imaginação 
criativa, que recorre aos mais variados materiais para produzir, em miniatura, 
obras-primas de beleza. Aprende-se em criança, quando o pai e a mãe, juntamente 
com os avós, transmitem este gracioso costume, que encerra uma rica espirituali-
dade popular. Almejo que esta prática nunca desapareça; mais, espero que a mes-
ma, onde porventura tenha caído em desuso, se possa redescobrir e revitalizar” 
(Francisco, Admirabile Signum, n. 1).

“Em Greccio, naquela ocasião, não havia figuras; o Presépio foi formado e vivido 
pelos que estavam presentes. Assim nasce a nossa tradição: todos à volta da gruta 
e repletos de alegria, sem qualquer distância entre o acontecimento que se realiza 
e as pessoas que participam no mistério” (Idem, n. 2). (do breve texto-base da 
Campanha para a Evangelização 2023)

Leituras da semana:
dia 18, 2ªf: Jr 25,5-8; Sl 71(72); Mt 1,18-24 dia 19, 3ªf: Jz 13,2-7.24-25a;  dia 20, 

4ªf: Is 7,10-14; Sl 23(24); Lc 1,26-38; Dia 21, 5ªf: Ct 2,8-14 ou Sf 3,14-18; Sl 
32(33); Lc 1,39-45; dia 22, 6ªf: 1S 1,24-28; Cânt. 1Sm 2,14-5.6-7; Lc 1,46-56; 
dia 23, sáb.: Ml 3,1-4.23-24; Sl 24(25); Lc 1,57-66; dia 24, dom. 4º do Advento: 
2Sm 7,1-5.8b-12.14a.16; Sl 88(89); Rm 16,25-27; Lc 1,26-38 (Anunciação).

Acesse o site da Diocese:
https://www.diocesedeerexim.org.br

 Nele, há notícias e fotos da novena e da romaria, bem como este caderno das ce-
lebrações, o folheto Comunidade em Oração, notícias, artigos, documentos, bio-

grafia e foto dos padres, dados das paróquias.....
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 Celebração da Palavra de Deus
4º Domingo do Advento/Ano A – 24.12.2023

 - MARIA, da família de Davi, chamada a ser a Mãe de JESUS por obra do Espírito Santo 
 - Subsídio CNBB Sul 3 – Reunidos em família preparando a vinda do Senhor
   Cor litúrgica: ROXO	 Secr. Dioc. de Pastoral     –     Erechim/RS     www.diocesedeerexim.org.br

 Na noite deste domingo e nos próximos dias, ao celebrarmos o 
nascimento de Jesus, contemplamos o mistério de sua encarnação 
no seio da Virgem Maria por obra do Espírito Santo. Louvemos a 
Deus pelo sim de Maria e de muitas outras pessoas, pelas quais a 
obra da salvação continua no mundo. Um canto diz: “Deus se fez 
humano e veio procurar corações amigos, onde começar seu san-
to reino de liberação”. Que nosso coração seja o melhor presépio 
para Jesus no seu Natal. 

 (final da preparação ao Natal; troca de presentes, expressando o grande presente de 
Deus para todos /...).

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 14) Como o sol nasce da aurora, ...
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém. 
P. Que a graça, a paz e a ternura de Cristo, que se encarnou no seio da Virgem Maria, 

por obra do Espírito Santo, pelo infinito amor de Deus Pai, estejam convosco.
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 
P. (motiva acender 4ª vela da coroa de advento [vermelha, amor, Maria e José] e diz:) 

Nós vos bendizemos, ó Deus, Pai de bondade, porque enviais vosso Filho ao mundo 
por meio de Maria, vossa serva, pela ação de vosso Espírito. Fazei brilhar a luz da 
salvação em nossa vida, Jesus Cristo, o sol da justiça.

A. (nº 5) 4. Eis a luz da quarta vela: ...

Aspecto litúrgico e a vida na liturgia
P. ... (Pode utilizar a motivação acima)
 
Pedido de perdão
P. ...
- (Nº 698) Senhor, que viestes salvar os corações arrependidos.
A. Piedade, piedade, piedade de nós.
- Ó Cristo, que viestes chamar os pecadores humilhados.
A. Piedade, piedade, piedade de nós.



- 29 -

- Senhor, que intercedeis por nós junto a Deus Pai que nos perdoa.
A. Piedade, piedade, piedade de nós.
- Deus de poder e clemência...
A. Amém. 
P. OREMOS. Infundi, Senhor, a vossa graça em nossos corações, para que, co-

nhecendo pela anunciação do Anjo a encarnação de Jesus Cristo, vosso Filho, 
cheguemos, por sua paixão e cruz, à glória da ressurreição. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 4º D. Adv. B, Paulinas-Paulus, p. 379-382)

1ª Leitura: 2Sm 7,1-5.8b-12.14a.16
L. Leitura do Segundo Livro de Samuel.
Tendo-se o rei Davi instalado já em sua casa e tendo-lhe o Senhor dado a paz, li-

vrando-o de todos os seus inimigos, ele disse ao profeta Natã: “Vê: eu resido num 
palácio de cedro, e a arca de Deus está alojada numa tenda!” Natã respondeu ao 
rei: “Vai e faze tudo o que diz o teu coração, pois o Senhor está contigo”. Mas, 
nessa mesma noite, a palavra do Senhor foi dirigida a Natã nestes termos: “Vai 
dizer ao meu servo Davi: ‘Assim fala o Senhor: Porventura és tu que me cons-
truirás uma casa para eu habitar? Fui eu que te tirei do pastoreio, do meio das 
ovelhas, para que fosses o chefe do meu povo, Israel. Estive contigo em toda a 
parte por onde andaste, e exterminei diante de ti todos os teus inimigos, fazendo o 
teu nome tão célebre como o dos homens mais famosos da terra. Vou preparar um 
lugar para o meu povo, Israel: eu o implantarei, de modo que possa morar lá sem 
jamais ser inquietado. Os homens violentos não tornarão a oprimi-lo como ou-
trora, no tempo em que eu estabelecia juízes sobre o meu povo, Israel. Concedo-te 
uma vida tranquila, livrando-te de todos os teus inimigos. E o Senhor te anuncia 
que te fará uma casa. Quando chegar o fim dos teus dias e repousares com teus 
pais, então, suscitarei, depois de ti, um filho teu, e confirmarei a sua realeza. Eu 
serei para ele um pai e ele será para mim um filho. Tua casa e teu reino serão 
estáveis para sempre diante de mim, e teu trono será firme para sempre”. 

- Palavra do Senhor. 
A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 88 (89)
S. Ó Senhor, eu cantarei eternamente o vosso amor!
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A. Ó Senhor, eu cantarei eternamente o vosso amor!
S. 1. - Ó Senhor, eu cantarei eternamente o vosso amor,* de geração em geração eu 

cantarei vossa verdade! - Porque dissestes: “O amor é garantido para sempre!” * E 
a vossa lealdade é tão firme como os céus.

2. - “Eu firmei uma Aliança com meu servo, meu eleito,* e eu fiz um juramento a 
Davi, meu servidor. - Para sempre, no teu trono, firmarei tua linhagem,* de geração 
em geração garantirei o teu reinado!

3. = Ele, então, me invocará: + ‘Ó Senhor, vós sois meu Pai, sois meu Deus,* sois meu 
Rochedo onde encontro a salvação!’ - Guardarei eternamente para ele a minha graça 
* e com ele firmarei minha Aliança indissolúvel”. 

2ª Leitura: Rm 16,25-27

Evangelho: Lc 1,26-38
A. (744) /:Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!:/
L. Eis a serva do Senhor; cumpra-se em mim a tua palavra!
A. Aleluia...

Mensagem da Palavra de Deus
Neste domingo em que à noite estaremos celebrando o Santo Natal, com Dom 

Adimir, saúdo a vocês reunidos em assembleia litúrgica dominical.
Todo grupo religioso constrói seu templo, sua igreja, o espaço para se reunir 

e realizar o culto a Deus, aprofundar a sua fé, fortalecer-se na sua prática religiosa. 
Porque tem esta finalidade, se costuma dizer que o templo é a casa de Deus. Atual-
mente, há uma proliferação de centros, que vão desde uma garagem, um porão de casa 
a enormes edifícios, alguns chamados de casas de bênção, igrejas de nomes os mais 
diversos. Grupos religiosos recentes, de uma hora para outra, erguem imponentes 
edifícios, com capacidade para milhares de fiéis, motivando a pergunta: como conse-
guem tantos recursos?

Bem no início, os seguidores de Cristo não tinham igreja, não tinham templo. 
Reuniam-se nas suas próprias casas. Aos poucos, famílias de maiores condições, ce-
diam sua casa para a comunidade se reunir. O local passou a se chamar casa da Igreja, 
depois, simplesmente, igreja.

Na primeira leitura deste quarto e último domingo de Advento, temos a inicia-
tiva do rei Davi de construir um templo para Deus. Ele se dá conta de que vive num 
palácio e a Arca da Aliança está numa tenda. A intenção parece louvável. Porém, 
poderia ser também para se redimir de algumas faltas graves que ele havia cometido 
ou para deixar uma marca para a história. Mas Deus lhe faz saber, através do profeta 
Natã, que ele mesmo, Deus, construiria para si uma casa. Garante-lhe que suscitará 
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um filho, um descendente e confirmará sua realeza. Assim, a casa e o reino de Davi 
serão estáveis para sempre. 

Este descendente de Davi, que seria o templo do próprio Deus, é Jesus, con-
forme o anjo diz a Maria no Evangelho da missa deste domingo. Depois de saudar 
Maria, prometida em casamento a José, descendente de Davi, como cheia de graça, 
o anjo lhe disse: Eis que conceberás e darás à luz um filho, a quem porás o nome de 
Jesus. Ele será grande, será chamado Filho do Altíssimo, e o Senhor Deus lhe dará o 
trono de seu pai Davi. Ele reinará para sempre sobre os descendentes de Jacó, e o seu 
reino não terá fim. 

O templo que Deus mesmo construiria para si não era de pedras. É a pessoa de 
Jesus Cristo. Se o templo é sinal expressivo da presença de Deus no seu povo, Cristo 
é o próprio Deus entre nós, o Emanuel, Deus conosco. Se Deus dispensou Davi de lhe 
construir um templo, não abriu mão da participação de Maria. E Maria, corresponden-
do ao privilégio de ser a cheia da graça, respondeu com generosidade: eis aqui a serva 
do Senhor! Faça-se em mim segundo a sua palavra.

Aceitando a missão que Deus lhe confiou e dando à luz o Verbo eterno, por obra 
do Espírito Santo, Maria colocou no coração do mundo o Salvador esperado. 

É importante termos nosso templo para as celebrações comunitárias de louvor 
a Deus e renovação de nossa fé. Mas mais importante é sermos templo do Espírito 
Santo, morada da Santíssima Trindade e trabalharmos para que nossos templos não 
fiquem vazios, bem como para que todos tenham sua casa, terra e trabalho, comida e 
saúde, para serem felizes como Deus quer. 

A vocês, votos de um Natal muito feliz e os frutos de sua preparação se prolon-
guem na vida de todos. 

Pe. Antonio Valentini Neto, a serviço no Centro Diocesano.

Profissão da fé
A./B. (Nº 754/C) Ref. Creio, creio, amém!...

Oração dos fiéis
P. Apresentemos nossas preces a Deus por intercessão da Virgem Maria que concebeu 

em seu seio, pela ação do Espírito Santo, o seu Filho Unigênito, nossa Paz.
A. (Nº 756/U) Por Maria, escutai nossa prece, Senhor.
1. Para que a Igreja, com comunidades ardorosas, fundamentadas na Palavra, no Pão, 

na Caridade e na Ação Missionária, anuncie Cristo a todos os povos, nós vos pedi-
mos:

2.  Para que, a exemplo da Virgem Maria, realizemos a missão que Deus nos confia, 
nós vos pedimos: 
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3. Pelas crianças que estão para nascer em nossas famílias, a fim de que tenham a 
acolhida dada por São José e Nossa Senhora ao Menino Jesus, nós vos pedimos:

4. Para que a celebração do Natal motive ações permanentes em favor das crianças 
carentes, nós vos pedimos:

5. Para que os encontros de famílias, de ambiente de trabalho, de grupos de amigos na 
celebração do Natal confirmem a alegria da vida em Cristo, nós vos pedimos: 

6. Pelos doentes e por todos os que enfrentam dificuldades maiores nestes dias a fim 
de que a paz de Cristo os conforte e os renove na esperança, nós vos pedimos:

7. ...
P. Ó Deus, por intercessão de São José e da Virgem Maria, socorrei-nos em nossas 

necessidades, fortalecei nossa fé e confirmai a esperança dos que Vos procuram de 
boa vontade. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 
 
3. RITO DE OFERTA
A. (Nº 34) Ref. Desde a manhã preparo....
P. Senhor, que o mesmo Espírito Santo, que com seu poder fecundou o seio de Maria, 

santifique nossa vida apresentada a vós nesta celebração. Por Cristo, nosso Senhor. 
A. Amém. 

Louvação
D. O Senhor esteja conosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Elevemos nosso louvor ao Senhor.
A. É justo e é nossa alegria.
D. Ó Deus, nosso Pai de bondade, nós vos glorificamos pela presença da Virgem Ma-

ria no mistério de nossa salvação. De seu seio Virginal, por obra do vosso Espírito, 
germinou quem nos alimenta com o pão do céu e nos garante a salvação e a paz. 

A. A vós nosso louvor, ó Pai Criador, por vosso Filho Salvador!
D. Nós vos bendizemos, ó Deus de misericórdia, porque em Maria nos dais de novo a 

graça perdida pelo pecado original. Se foi grande a nossa culpa, bem maior é vossa 
misericórdia.

A. A vós nosso louvor, ó Pai Criador, por vosso Filho Salvador!
D. Nós vos glorificamos, ó Deus, pela vossa Igreja e por sua ação evangelizadora 

no mundo inteiro, com nosso Papa Francisco, nosso Bispo José, nosso(s) padre(s) 
-----------, ministros leigos e outros agentes de pastoral e todos os servidores das 
comunidades.

A. A vós nosso louvor, ó Pai Criador, por vosso Filho Salvador!
D. A Vós, ó Deus, nossa filial gratidão pela Virgem Maria, nossa mãe, pelo justo José 

e pelos santos porque nos revelam o caminho da santidade. Que seu testemunho de 
fidelidade a vós nos ajude a perseverarmos no vosso amor.
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A. A vós nosso louvor, ó Pai Criador, por vosso Filho Salvador!
D. A vós nosso agradecimento, ó Deus de infinita misericórdia, pela presença e partici-

pação na construção de vosso Reino dos nossos irmãos e irmãs falecidos, (pode citar 
o nome dos últimos que morreram...). Que eles vivam para sempre na vossa glória.

A. A vós nosso louvor, ó Pai Criador, por vosso Filho Salvador!
D. Acolhei, ó Pai, nossa gratidão pelos benefícios recebidos de vossa bondade e con-

cedei-nos corresponder a eles com frutos de amor e de paz. Por Cristo, vosso Filho, 
nosso Senhor.

A. Amém.

Rito da Comunhão Eucarística
D. Obedecendo à palavra de Cristo e guiados por seu Espírito, rezemos como ele nos 

ensinou: Pai nosso... (ministro/a busca as hóstia consagradas no sacrário e deixa no 
altar....)

D. Pelo sim de Maria, Deus nos enviou seu Filho, o Cordeiro de Deus que tira o pe-
cado do mundo....

A. (Nº 46) Da cepa brotou a rama, / da rama ....
P. OREMOS. Ó Deus todo-poderoso, tendo nós recebido a luz e o ensinamento 

de vossa Palavra, nós vos pedimos que, quanto mais se aproxima a festa da 
salvação, tanto mais cresça o nosso fervor para celebrar dignamente o misté-
rio do Natal do vosso Filho que vive e reina pelos séculos dos séculos. 

A. Amém. 
P. (Pode motivar dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de Nossa 

Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, da Diocese; / 
Adolescentes e jovens em processo de definição de sua vocação / pessoas que gostariam 
de passar o Natal com seus pais  e não têm condições  /  pessoas que vão passar o dia de 
Natal em serviços essenciais como nos hospitais, clínicas, casas de idosos e outros   / ... )

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim.: Neste dia em que à noite celebraremos o Natal, confirmemos nossa disposição 

de servir a Deus como a Virgem Maria, pela qual nos vem o Salvador.
A. (Nº 25) Ref. Eis que uma criança já se anuncia, / dentro de Maria o céu conosco está. 

Tempo de esperança e de alegria. / Vamos esperar que o Senhor virá. O libertador 
já vem.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que nos ilumine com o advento do seu Filho, em cuja vinda cremos e cuja volta 

esperamos, e derrame sobre nós as suas bênçãos Deus onipotente e eterno, Pai e 
Filho e Espírito Santo.
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A. Amém.
P. Caminhai na certeza da vinda do Salvador. Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
A. Graças a Deus.

O sim de Maria
Neste quarto e último domingo de Advento, o Evangelho propõe-nos, mais uma vez, a 

narração da Anunciação. “Salve, ó cheia de graça, o Senhor está contigo”, diz o anjo 
a Maria, “Hás de conceber no teu seio e dar à luz um filho, ao qual porás o nome de 
Jesus” (Lc 1, 28.31). Parece ser um anúncio de mera alegria, destinado a fazer feliz a 
Virgem: quem, entre as mulheres da época, não desejava ser a mãe do Messias? Mas, 
juntamente com a alegria, estas palavras prenunciam a Maria uma grande provação. 
Por quê? Porque naquele momento ela era “noiva” (v. 27). Em tal situação, a Lei de 
Moisés estabelecia que não deveria haver qualquer relação nem coabitação. Portan-
to, tendo um filho, Maria teria transgredido a Lei, e as penas para as mulheres eram 
terríveis: era previsto o apedrejamento (cf. Dt 22, 20-21). Certamente a mensagem 
divina encheu o coração de Maria de luz e força; no entanto, teve que se confrontar 
com uma escolha crucial: dizer “sim” a Deus, arriscando tudo, inclusive a própria 
vida, ou recusar o convite e seguir o seu caminho normal.

O que fez ela? Respondeu assim: “Faça-se em mim segundo a tua palavra” (Lc 1, 38). 
Faça-se (fiat). Mas na língua em que o Evangelho está escrito não é simplesmente um 
“faça-se”. A expressão verbal indica um forte desejo, indica a vontade de que algo se 
cumpra. Por outras palavras, Maria não diz: “Se tiver que ser, assim seja..., se não há 
outra solução...”. Não se trata de resignação. Ela não exprime uma aceitação fraca e 
submissa, mas um desejo forte, um desejo vivo. Não é passiva, mas ativa. Ela não se 
submete a Deus, ela adere a Deus. Ela é uma apaixonada disposta a servir o seu Senhor 
em tudo e imediatamente.... ela não pediu tempo, não fez Deus esperar, não adiou.

Quantas vezes - pensemos  agora em nós - quantas vezes a nossa vida é feita de adia-
mentos, até a nossa vida espiritual! Por exemplo: sei que é bom para mim rezar, mas 
hoje não tenho tempo... (Papa Francisco, oração do Ângelus, 20/12/2020)

Leituras da semana:
dia 25, 2ªf, NATAL DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO: Missa da noite: Is 9,1-6; 

Sl 95(96); Tt 2,11-14; Lc 2,1-14; Missa da aurora: Is 62,11-12; Sl 96(97); Tt 3,4-7; 
Lc 2,15-20; Missa do dia: Is 52,7-10; Sl 97(98); Hb 1,1-6; Jo 1,1-18; dia 26, 3ªf., 
Sto. Estêvão: At 6,8-10; 7,54-59; Sl 30(31); Mt 10,17-22; dia 27, 4ªf, S. João Após-
tolo e Evangelista: 1Jo 1,1-4; Sl 96(97); Jo 20,2-8; dia 28, 5ªf, Santos Inocentes: 
1Jo 1,5-22; Sl 123(124); Mt 2,13-18; dia 29, 6ªf, S. Tomás Becket: 1Jo 2,3-11; Sl 
95(96); Lc 2,22-35; dia 30, sáb.: 1Jo 2,12-17; Sl 95(96); Lc 2,36-40; dia 31, dom., 
SAGRADA FAMÍLIA, JESUS MARIA E JOSÉ: Eclo 3,3-7.14-17a(grego: 2-6.12-
14); Sl 127(128); Cl 3,12-21; Lc 2,22-40.
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 Celebração da Palavra de Deus
Natal/Ano B – 25.12.2023

 - Em CRISTO nascido entre nós, a luz da justiça e a vida em plenitude
   Cor litúrgica: BRANCA	 Secr. Dioc. de Pastoral     –     Erechim/RS     www.diocesedeerexim.org.br

(Sugere-se o “anúncio do Natal” antes do hino de louvor [resumido 
da p. 40 do Diretório da Liturgia]; para após o Evangelho, a 
bênção do presépio / Na missa do dia, leituras: Is 52,7-10; Sl 
97(98); Hb 1,1-6; Jo 1,1-18) 

Toda família vibra de alegria com o nascimento de uma criança. A 
Igreja, nova família congregada na fé em Cristo, exulta de júbilo 
na celebração do nascimento d’Ele. Não só veio até nós, mas se 
fez um de nós pelo sim de Maria, pela ação do Espírito Santo, tra-
zendo-nos a luz da Verdade e a vida em plenitude. Na Criança do presépio de Belém, 
brilha o rosto da misericórdia do Pai. 

(... Natal, tempo de encontros familiares, felicitações, troca de presentes pela grande 
felicidade e pelo grande presente do Pai à humanidade, seu Filho / Natal no proces-
so sinodal...)   

1. RITOS INICIAIS
A. (nº. 65) 1. Cristãos, vinde todos com alegres ...
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
P. Que a graça e a paz de nosso Senhor Jesus Cristo, que nasce entre nós da Virgem 

Maria, por obra do Espirito Santo, manifestando a infinita bondade de Deus Pai pela 
humanidade, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico e a vida na liturgia
P. ... (Pode utilizar a motivação acima)

Pedido de perdão
P. ...
L. Senhor, que nascendo da Virgem Maria, vos fizestes nosso irmão, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós. 
L. Cristo, Filho do homem, que conheceis e compreendeis nossa fraqueza, tende pie-

dade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, Filho primogênito do Pai, que fazeis de nós uma só família, tende piedade 

de nós.



- 36 -

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus fonte de perdão e de paz....

Anúncio natalino (abreviado) e hino de louvor
P. Irmãos e irmãs! Na história da humanidade, a promessa de Deus se cumpriu. Revi-

vamos a grande alegria anunciada para todos: Transcorridos muitos séculos desde 
que Deus criou o mundo e fez o homem e a mulher à sua imagem, JESUS CRISTO, 
DEUS ETERNO E FILHO DO PAI ETERNO, querendo santificar o mundo com a 
sua vinda, foi concebido por obra do Espírito Santo e se fez homem; transcorridos 
nove meses, nasceu da Virgem Maria em Belém de Judá. Eis o Natal de nosso Se-
nhor Jesus Cristo, segundo a natureza humana. Venham, adoremos o Salvador. Ele é 
Emanuel, Deus Conosco. 

A. (Nº 715/I) Ref. /:Glória a Deus nas alturas e paz ...
P. OREMOS. (24/12) Ó Deus, que fizestes resplandecer esta noite santíssima com 

a claridade da verdadeira luz, concedei que, tendo conhecido na terra este 
mistério, possamos também participar de sua glória no céu. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. A. Amém.

Ou: 
P. OREMOS. (25/12) Ó Deus, que admiravelmente criastes o ser humano e mais 

admiravelmente restabelecestes a sua dignidade, dai-nos participar da divin-
dade do vosso Filho, que se dignou assumir a nossa humanidade. Ele que é 
Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Natal do Senhor, Lecionário Paulinas-Paulus, p. 390-392; as leituras do dia: Is 52,7-

10; Hb 1,1-6; Jo 1,1-18, do Lecionário, p. 396-399)

1ª Leitura: Is 9,1-6

Salmo: Sl 95(96)
S. Hoje nasceu para nós o Salvador, que é Cristo, o Senhor.
A. Hoje nasceu para nós o Salvador, que é Cristo, o Senhor.
S. l. - Cantai ao Senhor Deus um canto novo,* cantai ao Senhor Deus, ó terra inteira! - 

Cantai e bendizei seu santo nome! * Cantai e bendizei seu santo nome!
2. - Dia após dia anunciai sua salvação,* manifestai a sua glória entre as nações, - e entre 

os povos do universo seus prodígios! * e entre os povos do universo seus prodígios.
3. - O céu se rejubile e exulte a terra,* aplauda o mar com o que vive em suas águas; - 

os campos com seus frutos rejubilem * e exultem as florestas e as matas. 
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4. - na presença do Senhor, pois ele vem,* porque vem para julgar a terra inteira. - Go-
vernará o mundo todo com justiça,* e os povos julgará com lealdade. 

2ª Leitura: Tt 2,11-14

Evangelho: Lc 2,1-14
A. Aleluia...
L. Eu vos trago a boa nova de uma grande alegria: é que hoje vos nasceu o Salvador, 

Cristo, o Senhor.
A. Aleluia...

Bênção do presépio
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. A nossa proteção está no nome do Senhor.
A. Que fez o céu e a terra.
P. Deus eterno e onipotente, vosso Filho assumiu a condição humana, oferecendo-nos 

a graça da salvação. Pedimos vossa bênção sobre nosso presépio, que recorda o 
nascimento de Jesus Cristo, nosso Salvador, e tornai-nos dignos de participar de sua 
divindade, ele que assumiu nossa humanidade. Pelo mesmo Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Mensagem da Palavra de Deus - Profissão da fé
Dom Adimir e eu partilhamos da alegria do Natal com vocês participantes da 

celebração litúrgica do nascimento de nosso Salvador, Jesus Cristo, o Filho de Deus, 
nascido da Virgem Maria por obra do Espírito Santo.

Os anjos anunciaram aos pastores de Belém: Encontrareis um recém-nascido 
envolvido em faixas, deitado numa manjedoura.

A festa do Natal tem como centro uma criança. Ela tem a força de sensibilizar 
adultos, jovens e crianças. Ela tem a força de rejuvenescer o mundo envelhecido, de 
amolecer corações petrificados, de humanizar seres bestializados, de reconciliar os que 
se odeiam, de reunir os que estão dispersos, de congregar os que estão divididos.

Um recém-nascido numa manjedoura. Tudo se reduz à pobreza e só entendem o 
mistério os que têm espírito de pobre, os que são simples como Maria, humildes como 
José, os que têm o coração aberto como os pastores que vão logo ao encontro da crian-
ça que o anjo lhes anunciara. Sem a atitude da pobreza não se pode reconhecer Cristo 
e não se entra no Reino que ele inaugura.

A salvação se inaugura revestida de pobreza: a criança está envolta em faixas, 
numa manjedoura. No coroamento de sua obra, Jesus estará na cruz, despido de suas 
vestes e envolvido num lençol será sepultado num túmulo emprestado. 
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O Redentor do mundo não nasce no palácio do rei nem dos seus mandatários. A 
gruta pobre é que abriga toda a riqueza do céu e da terra e aquele que tem poder sobre 
o tempo, os anjos e os seres humanos. 

Neste recém-nascido, contemplamos Deus morando entre nós, fazendo-se um 
de nós, para que nós fôssemos divinizados. O Verbo se fez carne e habitou entre nós 
para que nós pudéssemos morar nele.

Deus mora entre nós porque nos ama. O Natal é a festa do amor de Deus. 
Nesta criança deitada na manjedoura revela-se a lógica de Deus, diferente da 

lógica humana. Na lógica humana, o mal só pode ser vencido com as mesmas armas 
– uma violência com outra violência, uma guerra com outra guerra, um derramamento 
de sangue com outro derramamento de sangue. Deus escolhe a pobreza e a fraqueza. E 
assim, desde o seu nascimento, Jesus é encontrado entre os últimos. 

Acheguemo-nos ao presépio. Deus se fez criança para que ninguém tivesse re-
ceio de aproximar-se.... Podemos sentir-nos com remorsos, mas podemos confiar... 
Não precisamos tapar o rosto e nem precisamos tapar o cenário do presépio para fi-
carmos diante dele, como foi feito num casamento na Catedral, durante o advento. 
Alegando que a motivação da decoração era o casamento e não o Natal, colocaram 
cortinas na frente do presépio....

Renovados votos de Natal feliz de Dom Adimir e meus com a bênção e a graça 
de Deus.

Pe. Antonio Valentini Neto, a serviço no Centro Dioceano. 

Oração dos fiéis
P. Elevemos, confiantes, nossas preces a Deus Pai que nos enviou seu Filho, nascido da 

Virgem Maria em Belém para ser a luz que destrói as trevas do mal.  
A. Ouvi, ó Deus, a nossa súplica!
1. Para que se estabeleça a paz do Natal em todos os povos, nós vos pedimos:
2. Para que, com os recursos da ciência, a solidariedade fraterna e a vossa graça, a 

humanidade encontre solução para as ameaças à vida neste planeta, com o restabele-
cimento dos atingidos por elas, nós vos pedimos:

3. Para que os migrantes e refugiados tenham acolhida nas comunidades e países a que 
se dirigem, nós vos pedimos:

4. Para que se estabeleça a justiça para os oprimidos, os doentes recuperem a saúde, os 
tristes sejam consolados, nós vos pedimos:

5.  Para que nossa Diocese concretize seu objetivo de ser Igreja discípula, missionária, 
samaritana, de comunhão e participação, nós vos pedimos: 

6. Para que as pessoas que vivem estes dias na dor da doença ou da morte de familiares 
tenham a vossa graça e a solidariedade fraterna, nós vos pedimos: 

7. ...
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P. – Concedei-nos, ó Deus, ir ao presépio como os pastores e os sábios do Oriente, 
meditar no coração o que lá se passa como Maria e contemplar o Menino como São 
José. Por Cristo, nosso Senhor! 

A. Amém. 

3. RITO DE OFERTA
A. (Nº 78) Ref. Nasceu Jesus, nasceu ... 
P. Acolhei, ó Deus, nossos dos na festa de hoje, na qual o céu e a terra trocam os seus 

dons, e dai-nos participar da divindade daquele que uniu a vós a nossa humanidade. 
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Louvação
D. O Senhor esteja conosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Elevemos ao Senhor nosso louvor
A. É justo e é nossa alegria.
D. Nós vos glorificamos, ó Deus de bondade, porque com o nascimento de vosso Filho 

em Belém nova luz da vossa glória brilhou para nós. Vendo em vosso Filho pelos 
olhos da fé, reconhecemos n’Ele a divindade invisível.

A. Bendito sejais, ó Deus, por Cristo, nossa paz e salvação.
D. Nós vos louvamos, ó Deus de misericórdia porque pelo nascimento de vosso Filho 

restaurais a integridade do universo e introduzis o ser humano em vosso Reino.
A. Bendito sejais, ó Deus, por Cristo, nossa paz e salvação.
D. Nós vos bendizemos, ó Deus, porque no Natal vivemos um maravilhoso encontro, 

pois ao tornar-se um de nós, nossa fraqueza humana assume incomparável dignidade 
e nos tornamos eternos.

A. Bendito sejais, ó Deus, por Cristo, nossa paz e salvação.
D. Nós vos agradecemos, ó Deus, porque, fiel às vossas promessas, sustentais a Igre-

ja que reunistes na fé e no amor para continuar a obra redentora de vosso Filho. 
Sustentai-a na sua missão, com o Papa ...., nosso Bispo ..., com nosso(s) padre(s) 
___________, com nossas lideranças e com todas as pessoas de boa vontade. 

A. Bendito sejais, ó Deus, por Cristo, nossa paz e salvação.
D. Nós vos glorificamos pelos irmãos e irmãs que viveram entre nós e que morreram 

na esperança da salvação, (__---- pode citar nome de falecidos recentes). Concedei-
-lhes a felicidade e a paz na assembleia dos vossos santos.

A. Bendito sejais, ó Deus, por Cristo, nossa paz e salvação.
D. Acolhei benigno, ó Deus, nossa oração de louvor e de súplica, feita por aquele que 

nos ensinou a colocar em vós toda nossa vida, Jesus Cristo, nosso Senhor.
 A. Amém. 
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Rito da Comunhão Eucarística
D. (ministro/a busca as hóstias no sacrário e coloca sobre o altar). Guiados pelo espíri-

to de Jesus e pela sabedoria do Evangelho, rezemos confiantes como o Senhor Jesus 
nos ensinou:

D. Uma grande luz brilhou para que estavam nas trevas. É a luz do Cristo nascido em 
Belém, Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo....

A. (Nº 84/) Ref. No presépio pequenino, Deus é hoje ...
P. OREMOS. Senhor nosso Deus, ao celebrarmos com alegria o Natal do nosso 

Redentor, dai-nos alcançar por uma vida santa seu eterno convívio. Por Cristo, 
nosso Senhor. 

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos / compromisso)
Anim.: Deixemo-nos envolver pela luz que brilhou nas trevas da humanidade, fazen-

do-a resplandecer em nossas famílias, comunidade e sociedade.
A. (Nº 72) Ref/:Celebremos com alegria o dia em que Jesus nasceu pois os anjos 

também cantam: “Glória in excelsis Deo!”:/
P. O Senhor esteja convosco
A. Ele está no meio de nós. 
 P. O Deus de infinita bondade, que, pela encarnação do seu Filho, expulsou as trevas 

do mundo e, com seu glorioso nascimento, transfigurou esta noite santa (este dia), 
expulse dos nossos corações as trevas dos vícios e nos transfigure com a luz das 
virtudes. A. Amém. 

P. Aquele que anunciou aos pastores pelo Anjo a grande alegria do nascimento do Sal-
vador derrame em nossos corações a sua alegria e nos torne mensageiros do Evan-
gelho. A. Amém.

P. Aquele que, pela encarnação de seu Filho, uniu a terra ao céu, nos conceda sua paz 
e seu amor, e nos torne participantes da Igreja celeste. A. Amém.

P. Abençoe-nos Deus Criador e Providente, Pai e Filho e Espírito Santo. A. Amém.
P. Levai a todos as alegrias deste santo Natal; ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
A. Graças a Deus.

Nos 800 anos do presépio, “sinal admirável”; no impulso do 3º Ano Vocacional do 
Brasil; no processo sinodal – comunhão, participação e missão, o Menino Jesus, 

nascido em Belém – “Casa do pão” nos faça sempre mais irmãos.
F e l i z   N a t a l! 

Na alegria e na graça do Menino Jesus,
o novo ano seja de gratificantes realizações! Feliz 2024!
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 Celebração da Palavra de Deus
Sagrada Família, Jesus, Maria e José – 31.12.2023

- Família de Nazaré, modelo de família que vive por Deus e para Deus
   Cor litúrgica: BRANCA	 Secr. Dioc. de Pastoral     –     Erechim/RS     www.diocesedeerexim.org.br

Já no último dia deste ano marcado por diversas adversidades e suas 
consequências, mas também com os gestos de solidariedade que 
desencadearam, contemplamos a Sagrada Família de Nazaré, mo-
delo para todos os lares. “Na vida familiar de Maria e José, Deus é 
verdadeiramente o centro, e o é na pessoa de Jesus.” Espelhando-
-se no Lar de Nazaré, nossas famílias poderão ser sempre mais lu-
gar de comunhão, de iniciação à vida cristã e de ação missionária.

P. (... último domingo do ano ... / na festa da Sagrada Família, agra-
decer a Deus pela família de cada um ..).

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 61) Ref. Nasceu Jesus, o Príncipe da paz, ...
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
P. Que a graça e a paz de nosso Senhor Jesus Cristo, nascido entre nós da Virgem 

Maria, por obra do Espirito Santo, manifestando a infinita bondade de Deus Pai pela 
humanidade, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico e a vida na liturgia
P. ... (Pode utilizar a motivação acima)

Pedido de perdão
P. ...
L. Senhor, que santificastes as famílias por vossa presença no Lar de Nazaré, tende 

piedade de nós. 
A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, que com José e Maria participastes da vida da comunidade, tende piedade 

de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, que tornais membros de vossa família os que vos seguem pela fé, tende 

piedade de nós. 
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus Criador e Senhor da história...
A. Amém.
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Hino de louvor
A. (Nº 715/J) Glória, glória, glória a Deus nas alturas...
P. OREMOS. Ó Deus, que nos destes os luminosos exemplos da Sagrada Famí-

lia, concedei que, imitando-a em suas virtudes familiares e em seu espírito de 
caridade, possamos gozar um dia dos prêmios eternos nas alegrias da vossa 
casa. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive 
e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Domingo na oitava do Natal B, Paulinas-Paulus, p. 400-403)

1ª Leitura: Eclo 3,3-7.14-17a
L. Leitura do Livro do Eclesiástico.
Deus honra o pai nos filhos e confirma, sobre eles, a autoridade da mãe. Quem 

honra o seu pai, alcança o perdão dos pecados; evita cometê-los e será ouvido na 
oração quotidiana. Quem respeita a sua mãe é como alguém que ajunta tesouros. 
Quem honra o seu pai, terá alegria com seus próprios filhos; e, no dia em que orar, 
será atendido. Quem respeita o seu pai, terá vida longa, e quem obedece ao pai é 
o consolo da sua mãe. Meu filho, ampara o teu pai na velhice e não lhe causes 
desgosto enquanto ele vive. Mesmo que ele esteja perdendo a lucidez, procura ser 
compreensivo para com ele; não o humilhes, em nenhum dos dias de sua vida: a 
caridade feita a teu pai não será esquecida, mas servirá para reparar os teus peca-
dos e, na justiça, será para tua edificação. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: 127 (128)
S. Felizes os que temem o Senhor e trilham seus caminhos!
A. Felizes os que temem o Senhor e trilham seus caminhos!
S. 1. - Feliz és tu se temes o Senhor * e trilhas seus caminhos! - Do trabalho de tuas 

mãos hás de viver,* serás feliz, tudo irá bem!
2. - A tua esposa é uma videira bem fecunda * no coração da tua casa; - os teus filhos 

são rebentos de oliveira * ao redor de tua mesa.
3. - Será assim abençoado todo homem * que teme o Senhor. - O Senhor te abençoe de 

Sião,* cada dia de tua vida.  

2ª Leitura: Cl 3,12-21

Evangelho: Lc 2,22-40
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A. (Nº 727) /:Aleluia, aleluia, aleluia!:/
S. Que a paz de Cristo reine em vossos corações e ricamente habite em vós sua palavra!
A. Aleluia...

Mensagem da Palavra de Deus 
Neste último dia do ano, com Dom Adimir, saúdo a vocês reunidos em assem-

bleia litúrgica nesta comunidade.
No domingo entre o dia de Natal e primeiro do ano, celebramos a festa da Sa-

grada Família. Quando o Natal cai de domingo, a festa da Sagrada Família é celebrada 
na sexta-feira seguinte. Somos assim convidados a olhar também para Maria e José, a 
família de Jesus. Olhar a família de Jesus em Belém, mas também na fuga para o Egito 
e depois na sua vida em Nazaré. Somos convidados ainda a olhar para a família de 
cada um de nós e redescobrir a missão fundamental da família na vida de toda pessoa. 

Olhando para a família de Nazaré, devemos observar primeiramente que ela era 
uma família como todas as outras daquele povoado ou de nossos dias. 

A família de Nazaré viveu a condição humana de todas as famílias. 
A vila de Nazaré em que viveu a Sagrada Família era uma região pobre e des-

prezada da Galileia. As poucas terras agricultáveis tinham sido compradas pelos es-
trangeiros. Assim, os moradores do vilarejo se sentiam duplamente humilhados: por 
serem pobres, sem perspectivas de melhoria e por terem de trabalhar para estrangeiros. 

Na condição de todas as famílias e na pobreza daquela região, a família de Naza-
ré vivia a grandeza da fé e da fidelidade a Deus. Aí estava a diferença: na sua profunda 
espiritualidade e no amor que unia José, Maria e Jesus. Maria, na visita à sua prima 
Isabel, foi chamada de bem-aventurada por ter acreditado no Senhor quando lhe foi 
anunciado que seria a Mãe do Salvador e continuou acreditando em todas as circuns-
tâncias, até a paixão e morte de Cristo. E esta sua fé está intimamente ligada à fé de 
José, homem justo. 

Na família de Nazaré está o modelo para nossas famílias. Como José e Maria 
eram fiéis às prescrições da lei de Deus e foram consagrar Jesus a Deus, nossas famí-
lias devem seguir à risca os mandamentos divinos, devem consagrar os filhos a Deus. 

Como os pais vão consagrar os filhos a Deus? Pela vida, acima de tudo. “Se os pais 
rezam em casa, os filhos aprendem a rezar com eles; se os pais leem a bíblia, os filhos 
aprendem a buscar luz para suas vidas na palavra de Deus; se os pais participam fielmente 
dos encontros da comunidade cristã, os filhos os acompanham e se tornam cristãos com-
prometidos; se os pais praticam o amor, o perdão, a generosidade para os irmãos, os filhos 
os imitarão.” (Fernando Armelini, Celebrando a Palavra do Senhor, B, p. 65). 

Olhando para a família de Nazaré, nossas famílias realizarão aquilo que São Pau-
lo lhes recomenda na leitura da liturgia de hoje: ser escolas de amor, doação, perdão.
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Dom Adimir e eu desejamos a vocês gratificante final de ano e início esperanço-
so do novo ano nesta segunda-feira.

Pe. Antonio Valentini Neto, a serviço no Centro Dioceano.

Profissão da Fé

Oração dos fiéis
P. Com a Sagrada Família de Nazaré, apresentemos a Deus nossas preces pelo bem de 

nossos lares. 
A. (Nº 756/M) Ó Senhor, que fazeis maravilhas, dai o dom do amor às famílias.
1. Agradecidos pelos dons concedidos neste ano e pedindo que confirmeis nossas fa-

mílias no vosso amor no próximo ano, nós vos pedimos, Senhor.
2. Para que nossas famílias cultivem a fé, a oração, o diálogo, o perdão e tudo o que 

favorece a paz e a harmonia, nós vos pedimos:
3. Para que os diversos encontros nas festas de Natal e passagem de ano nos incenti-

vem a dar mais tempo ao convívio familiar, nós vos pedimos:
4. Pelas famílias com problemas de saúde, desemprego, desunião e outros, para que 

encontrem caminho de solução na fé e na solidariedade fraterna, nós vos pedimos:
5. ...
P. Neste dia da Sagrada Família, com nosso Papa Francisco, rezemos: Sagrada Família, 

Jesus, Maria e José, 
A. em Vós contemplamos o esplendor do verdadeiro amor; confiantes, a Vós nos 

consagramos.
P. Sagrada Família de Nazaré, 
A. tornai também as nossas famílias lugares de comunhão e cenáculos de oração, 

autênticas escolas do Evangelho e pequenas igrejas domésticas.
P. Sagrada Família de Nazaré, 
A. fazei que todos nos tornemos conscientes do caráter sagrado e inviolável da 

família, da sua beleza no projeto de Deus.
P. Jesus, Maria e José, 
A. ouvi-nos e acolhei a nossa súplica. Amém.

3. RITO DE OFERTA.
A. (Nº 79) Ref. Belém é aqui, aqui é Natal... 
P. Senhor, nós vos louvamos, bendizemos e vos suplicamos, pela intercessão da Vir-

gem Mãe de Deus e de São José, que firmeis nossas famílias na vossa graça, conser-
vando-as na vossa paz. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Louvação



- 45 -

Anim.: Nossa assembleia litúrgica dominical tem a possibilidade da comunhão euca-
rística no pão consagrado na missa e conservado em nosso sacrário. Reconhecendo a 
presença real do Cristo Ressuscitado nas hóstias consagradas, sendo colocadas sobre 
o altar, cantemos:

A. /:Ao redor da mesa, repartindo o pão,/ a maior riqueza dos que são irmãos.:/
Ou: /:Comunhão de amor,/ festa de irmãos;/ partilhando o pão/ encontramos o próprio 

Deus!:/
D. O Senhor esteja conosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Elevemos a Deus o nosso louvor.
A. É nosso dever e salvação.
D. Nós vos damos graças, ó Pai, porque nos dais a alegria de celebrar o nascimento de 

vosso Filho em Belém para ser o caminho a nos conduzir até vós, a verdade a nos 
libertar de toda mentira e falsidade. 

A. (pode ser cantado) Bendito sejais, ó Pai Criador, Pai santo e Senhor, bendito 
sejais!

D. Nós vos louvamos, ó Deus de bondade, porque quisestes que vosso Filho nascesse 
numa família para compartilhar as alegrias e dificuldades de nossos lares, dando-nos 
o ânimo e o conforto de sua graça.

A. Bendito sejais, ó Pai Criador, Pai santo e Senhor, bendito sejais!
D. Nós vos bendizemos, ó Pai e Criador, porque na Sagrada Família de Nazaré nos 

dais o modelo para nossas famílias, pois ela é para nós verdadeira escola de virtudes.
A. Bendito sejais, ó Pai Criador, Pai santo e Senhor, bendito sejais!
D. Fazei que as Igrejas do mundo inteiro caminhem na unidade e anunciem a todas as 

nações a vitória de Cristo sobre a morte e o pecado, com nosso Papa Francisco, nosso 
bispo José e todos os ministros ordenados e ministros leigos. 

A. Enviai o vosso Espírito, Senhor, e da terra toda face renovai.
D. Nós vos louvamos, ó Pai, pelo bem realizado entre nós pelos nossos irmãos de fé 

e de esperança já falecidos (podem ser citados nomes de pessoas falecidas recente-
mente...).  Recomendando-os a vós, pedimos a graça de um também participarmos 
plenamente da vossa glória. 

A. Enviai o vosso Espírito, Senhor, e da terra toda face renovai.
D. Ó Deus, criador do céu e da terra, vos apresentamos nossa louvação e nossa súplica 

em nome daquele que nos ensinou a dirigir-nos a vós com a confiança de filhos, Jesus 
Cristo, vosso Filho, nosso Redentor e Senhor.

A. Amém.
 
Rito de Comunhão Eucarística
D. (Motiva a oração do Pai nosso e, depois, apresentando a hóstia consagrada, diz: eis 

o Cordeiro de Deus...).
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A. (Nº 92) Ref. /:Olhando a Sagrada Família, ....
P. OREMOS. Concedei-nos, ó Pai de clemência, que, enriquecidos por vossa Pa-

lavra, imitemos continuamente a Sagrada Família e, após as dificuldades desta 
vida, possamos conviver eternamente com ela no céu. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim.: “A luz que a Sagrada Família ilumina é uma luz de misericórdia e de salvação 

para o mundo todo. Esta luz que vem da Sagrada Família nos encoraja a oferecer ca-
lor humano naquelas situações familiares nas quais, por vários motivos, falta a paz, 
falta a harmonia, falta o perdão.”

A.(Nº 95) Ref. /:Eu mais a minha família serviremos ao Senhor!:/
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Ó Deus de bondade, pela intercessão da Virgem Maria, Mãe do Lar de Nazaré, as 

mães de nossas famílias tenham a alegria de ver os filhos confirmados na vossa graça 
e na vossa sabedoria.

A. Amém!
P. Ó Deus de bondade, pela intercessão de São José, os pais de nossas famílias possam 

oferecer sempre aos filhos o testemunho do perdão e da fé. 
A. Amém! 
P. Ó Deus de bondade, que nossas crianças, adolescentes e jovens possam crescer em 

idade, sabedoria e graça, como vosso Filho no Lar de Nazaré. 
A. Amém! 
P. E que abençoe a todos Deus Uno e Trino, Pai e Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. Levai em vossa vida a força da família de Nazaré. Ide em paz e o Senhor vos acom-

panhe!
A. Graças a Deus. 

Leituras da semana:
dia 1º, 2ªf, MARIA, MÃE DE DEUS: Nm 6,22-27; Sl 66,2-3.5-6.8(R.2a); Gl 4,4-7; Lc 

2,16-21;dia 02, 3ªf, Santos Basílio Magno e Gregório Nazianzeno: 1Jo 2,22-28; Sl 
97(98); Jo 3,19-28; dia 03, 4ªf, Santíssimo Nome de Jesus: 1Jo 2,29-3,6; Sl 97(98); 
Jo 1,29-34; dia 04, 5ªf, 1Jo 3,7-10; Sl 97(98); Jo 1,35-42; dia 05, 6ªf: 1Jo 3,11-21; 
Sl 99(100); Jo 1,43-51; dia 06, sáb.: 1Jo 5,5-13; Sl 147(147B); Mc 1,7-11; dia 07, 
dom., EPIFANIA DO SENHOR: Is 60,1-6; Sl 71,1-2.7-8.10-13(R.cf.11); Ef 3,2-
3a.5-6; Mt 2,1-12 (Visita dos Magos).
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lhe é possível. Aos veneráveis bispos nosso apoio e nossa disponibilidade para 
colaborar no que estiver ao nosso alcance. Incentivamos que sejam realizados 
levantamentos da situação em que se encontram as famílias em suas comunidades, 
a fim de que possamos ter um mapa da realidade e que sejam divulgados pelos 
meios de comunicação, para que todos estejam atentos e solidários.

Com as autoridades públicas, que se esmeram no cuidado e atendimento 
dos que mais precisam, nos irmanamos e dispomo-nos a ajudar na medida de 
nossas possibilidades. Nesses momentos a solidariedade deve sempre falar mais 
alto, dando o tom do amor ao próximo, conforme o Senhor Jesus nos ensinou.

Motivando a solidariedade com os irmãos e irmãs que neste momento 
precisam, a CNBB Regional Sul 3 dispõe de sua conta para receber doações 
em favor destes necessitados. As ofertas podem ser feitas via PIX, pela chave 
33685686001041 (CNPJ). Ao povo cristão, clamamos neste momento pela sua 
solidariedade.

Confiantes na bondade de Deus que nos chama a sermos testemunhas 
do seu amor, através da caridade e do cuidado da vida, colocamos o momento 
presente sob o seu olhar misericordioso, e à Mãe Aparecida confiamos a dor 
sentida por estes nossos irmãos e irmãs.

Porto Alegre, 06 de setembro de 2023.
Dom Leomar Brustolin - Presidente do Regional Sul 3 da CNBB
Dom Cleonir Dalbosco - Vice-Presidente
Dom Carlos Rômulo Gonçalves Secretário da Presidência 
Pe. Rogério Ferraz de Andrade - Secretário Executivo

Comissão Especial de Bioética repudia ação que pretende 
descriminalizar o aborto no Brasil

  A Comissão Especial de Bioética da CNBB condena e acompanha 
atentamente a proposta de abrigamento jurídico do aborto até à 12ª semana de 
gravidez, trazido pela ADPF 442, pelo fato de tratar sobre um aspecto ético 
extremo, a eliminação voluntária e consciente de vidas humanas, ferindo o 
princípio da inviolabilidade da vida humana, garantido pela nossa Constituição 
Brasileira, no seu artigo 5º: “Todos são iguais perante a lei, sem distinção de 
qualquer natureza, garantindo-se aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no 
País a inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à 
propriedade…”

No Brasil, é ponto basilar e, até então pacífico, que toda vida humana é 
preciosa, tem seu valor intrínseco irrenunciável e inviolável. Por isso, deve ser 
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protegida com o máximo cuidado, desde a concepção. Na realidade, o respeito 
pela vida humana impõe-se desde o momento em que começou o processo da 
geração. Desde a fecundação do óvulo, encontra-se inaugurada uma vida, que 
não é a do pai, nem a da mãe, mas a de um novo ser humano, que se desenvolve 
por si mesmo. Seria impossível descrever o desenvolvimento humano iniciando-
se em outro ponto, como se houvesse a geração espontânea de um ser pluricelular. 
Trazemos uma breve citação de um dos livros de Embriologia mais adotados nas 
Universidades brasileiras:

O desenvolvimento humano é um processo contínuo que se inicia quando 
um oócito de origem feminina é fecundado por um espermatozoide, de origem 
masculina. (Moore, Persaud, Torchia, 2016b, p. 1).

A fertilização é o referencial inegável para todas as etapas do 
desenvolvimento  desse novo ser humano. Afinal, é a partir dela que se contam 
as 12 semanas. Nenhum ser começa com 12 semanas, como nenhum mês começa 
no dia 12. Portanto, o mínimo que se pode dizer é que a ciência atual, no seu 
estado mais evoluído, não dá apoio algum substancial aos defensores do aborto.

Não se pode fazer qualquer distinção relevante, científica ou ética, 
entre um feto com menos 12 semanas e um outro com mais semanas de idade 
gestacional ou anos de vida. Somente a arbitrariedade pode explicar os diversos 
limites gestacionais dentro dos quais o aborto é permitido em diferentes países 
ou mesmo em diferentes Estados de um mesmo país. O fruto da geração humana, 
desde o primeiro momento da sua existência, isto é, a partir da constituição do 
zigoto, exige o respeito incondicional que é moralmente devido ao ser humano 
na sua totalidade corporal e espiritual. O ser humano deve ser respeitado e tratado 
como pessoa desde a sua concepção e, por isso, desde esse mesmo momento 
devem ser-lhe reconhecidos os direitos da pessoa, entre os quais e antes de tudo, 
o direito inviolável de cada ser humano inocente à vida.

Portanto, repudiamos o proposto pela ADPF 442, pois nenhuma 
circunstância, nenhum fim, nenhuma lei no mundo poderá jamais tornar lícito 
um ato que é   intrinsecamente ilícito no seu conteúdo, a morte voluntária e 
consciente de vidas humanas, através do aborto. Aliás, o valor em jogo é tal 
que, sob o perfil moral, bastaria a simples probabilidade de encontrar-se em 
presença de uma pessoa para se justificar a mais categórica proibição de qualquer 
intervenção tendente a eliminar o embrião humano (JOÃO PAULO II – CARTA 
ENCÍCLICA EVANGELIUM VITAE – Sobre o Valor e a Inviolabilidade da 
Vida Humana, n. 60).

Brasília – DF, 28 de setembro de 2023
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Dom Reginei José Modolo - Bispo Auxiliar de Curitiba – PR, Presidente 
da Comissão Especial de Bioética da CNBB

Diác. Dr. João Vicente da Silva - Diácono da Arquidiocese de Campinas 
– SP, Eixo Família

Pe. Dr. Sérgio Lucas Câmara - Presbítero da Arquidiocese de São Paulo – 
SP - Eixo Final de Vida

Pe. Dr. Tiago Gurgel do Vale - Presbítero da Arquidiocese de São Paulo – 
SP, Assessor da Comissão Especial de Bioética

Frei Jorge Luiz Soares da Silva - Religioso da Ordem dos Frades 
Menores Conventuais 
Província São Maximiliano Maria Kolbe Assessor de Relações Institucionais e 
Governamentais da CNBB

Dra. Maria Emília de Oliveira Schpallir Silva - Leiga da Arquidiocese de 
Campinas – SP,
Eixo Família

Dr. João Batista Lima Filho - Leigo da Diocese de Cornélio Procópio – 
PR,  
Eixo Final de Vida

Dra. Lenise Aparecida Martins Garcia - Leiga da Arquidiocese de 
Brasília – DF, 
Eixo Início da Vida

Dr. André Luiz de Oliveira - Leigo da Diocese de Uberlândia – MG, 
Eixo Políticas Públicas

Dr. Pedro Pimenta de Mello Spineti - Leigo da Arquidiocese do Rio de 
Janeiro – RJ, 
Associação dos Médicos Católicos

Dra. Ângela Vidal Gandra da Silva Martins - Leiga da Arquidiocese de 
São Paulo – SP, 
Associação dos Juristas Católicos

Dr. Sávio Renato Bittencourt Soares Silva - Leigo da Arquidiocese do Rio 
de Janeiro – RJ,  
Procurador

Dr. Lucas F. V. Maia - Leigo da Arquidiocese de Brasília – DF, Advogado 
da CNBB.

Fonte: CNBB
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Contra a cultura da morte, um amor que acolhe
Francisco Borba Ribeiro Neto – O São Paulo, 4 de outubro de 2023
É natural e justo que nos sintamos indignados diante do ativismo judicial 

que tenta legalizar o aborto no Brasil a qualquer custo. Como alertava São João 
Paulo II na Evangelium vitae, essa é uma manifestação da “cultura da morte” em 
nossa sociedade.

O aborto, contudo, não gera essa cultura da morte, é gerado por ela. 
Se o enfrentarmos como apenas uma tendência isolada e não o fruto de uma 
mentalidade que vai se consolidando, estaremos apenas “enxugando o gelo” e 
seremos, mais cedo ou mais tarde, superados pela onda que vai crescendo. Para 
ser efetiva, a luta contra o aborto tem que estar inserida numa batalha maior, 
contra a cultura da morte.

Essa cultura é caracterizada por um imediatismo desesperançado. Pode 
ser a perda de esperança atormentada, que leva ao desespero, de quem não vê 
nenhuma chance de ser minimamente feliz diante daquilo que lhe aconteceu. Pode 
ser uma desesperança fria e calculista, de quem se entregou a um pragmatismo 
cínico, para o qual todo ideal e todo afeto são ilusórios, e por isso o que resta é 
tentar controlar a vida, extraindo dela o máximo de prazer imediato.

Segundo Bento XVI, na base das legislações pró-aborto existe “por um 
lado, um certo egoísmo e, por outro, uma dúvida sobre o futuro. E a Igreja 
responde sobretudo a estas dúvidas: a vida é bela, não é algo duvidoso, mas é 
um dom; e também em condições difíceis a vida permanece sempre um dom. 
Portanto, é preciso voltar a criar esta consciência da beleza do dom da vida. 
E depois, outra coisa, a dúvida do futuro: naturalmente há tantas ameaças no 
mundo, mas a fé nos dá a certeza de que Deus é sempre mais forte e permanece 
presente na história e, portanto, podemos, com confiança, também dar a vida a 
novos seres humanos. Com a consciência de que a fé nos dá sobre a beleza da 
vida e sobre a presença providente de Deus no nosso futuro, podemos resistir a 
estes medos que estão na base destas legislações”.

A cultura da morte é combatida com essa consciência da beleza da vida, por 
meio do afeto que acolhe e mostra uma esperança onde antes só havia desespero 
ou cálculo individualista. Existe uma luta jurídica, absolutamente necessária, 
em defesa da vida. Contudo, temos que ter claro que a luta contra a cultura da 
morte deve transcender esse aspecto legislativo, deve ser também um trabalho 
formativo e um acompanhamento solidário que desperta para a confiança no 
amor, a beleza da vida e a esperança no futuro, pois todas essas três coisas faltam 
na cultura da morte e na opção pelo aborto.

Frequentemente, nossas campanhas são deturpadas como se estivéssemos 
apenas culpando e punindo as mulheres, fazendo com que elas se sintam menos 
amadas e respeitadas por causa disso. Precisamos aprender sempre mais a 



Oração ao Menino Jesus   
Menino Deus,  eis-nos aqui diante de Tua manjedoura.
Como os reis magos, apresentamos os nossos presentes.
Obrigado por ter se encarnado para nos salvar.
Pedimos pelas famílias que hoje se encontram divididas,
Pais separados e filhos mergulhados na droga e no perdição.
Olha para todos, ouve nossa prece. 
Criança abençoada, pedimos por outras crianças,
Que também como Tu não têm onde nascer e morar.
Príncipe da paz, devolve ao mundo a Tua paz.
Reavive, Menino, no coração dos homens,
a compaixão, o amor e a misericórdia,
para que eles cuidem das crianças do mundo.
Que sejam alimentadas, não sofram nem chorem.
Menino Jesus, toma em Tuas mãos as crianças.
Livra-as da guerra, da fome, da morte antecipada,
da morte em vida e da dor que não podem
compreender nem deveriam sentir.
Cuida das mulheres grávidas e daquelas que querem engravidar.
Que os homens sejam como São José e as mulheres como Maria.
Livra o nosso mundo do trauma do aborto, Tu que és a Vida.
Devolve o sentido de viver àqueles que perderam a felicidade.
Menino que és, coloca no rosto das outras crianças
o sorriso, o amor e a segurança.
Na boca, coloca a comida e a Tua Palavra.
Obrigada/o, Menino Deus!
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mostrar que a luta pró-vida é uma luta por amor tanto às crianças que estão por 
nascer quanto a suas mães. Uma mulher grávida, em dificuldade, deve descobrir-
se amada por aqueles que lutam contra o aborto, ela e seu bebê devem receber o 
afeto e o apoio necessários para que ambos levem a vida para frente, para que a 
criança nasça e ambos, mãe e criança, experimentem a beleza da vida e do amor.

Não se trata de um afeto abstrato. Implica gestos concretos, apoios 
psicológicos, familiares ou mesmo econômicos. Quando uma criança morre 
abortada, a responsabilidade raras vezes é somente da mãe; quase sempre, existe 
um conjunto de pessoas que a levaram a isso ou deixaram de lhe dar o apoio que 
lhe permitiria levar a gravidez à frente. Uns e outros, por empenho com o mal ou 
por omissão diante do bem, colaboram com a cultura da morte.




